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Reeleito por unanimidade para presidir a 
Alerj, Rodrigo Bacellar consolida liderança

MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 9

Dados do Novo Caged apontam maior nú-
mero de demissões em Dezembro e confirma 
tendência de 2023. O setor da indústria foi o 
que mais desligou funcionários.

‘Cidade Maravilhosa’ obteve a 22ª coloca-
ção, entre os principais destinos turísticos do 
planeta, no prêmio Traveller’s Choice, promo-
vido pela plataforma de viagens TripAdvisor. 

Região Serrana 
apresenta saldo 
negativo de 
empregos

Rio brilha 
em prêmio 
internacional 
de turismo

PÁGINA 13 PÁGINA 10
MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 9 

STF prega diálogo 
harmônico entre 
os três poderes

PÁGINA 5

Para Barroso, não há necessidade de recados 
entre os chefes, e sim de conversa direta

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

Brasil pode ter semipresidencialismo?

O deputado Rodrigo Bacellar (União) 
foi reeleito, por unanimidade histórica, 
presidente da Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro (Alerj). O 
parlamentar, que encabeçou a chapa 
única “Somos um só por um Rio me-

lhor”, comandará o Parlamento Flumi-
nense pelos próximos dois anos. Em 
uma votação inédita, Bacellar destacou 
que foi a primeira vez que uma chapa 
recebeu voto favorável de todos os 70 
parlamentares da Casa.

Legislativo do Rio longe das divisões
Thiago Lontra

PÁGINA 7

Enquanto vive a expectiva de suas três 
indicações ao Oscar, longa de Walter Salles 

disputa festivais no continente europeu: 
Prêmio Goya (Espanha), Bafta (Reino 

Unido) e Cesar (França)

Divulgação

‘Ainda Estou Aqui’ 
mira novos prêmios 

internacionais

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

Divulgação

Fernanda Torres lidera o elenco da adaptação do livro de Marcelo Rubens Paiva

O cantor e 
compositor 
Pedro inicia 
nesta terça-

feira (4) uma 
temporada de 

quatro shows no 
Teatro Ipanema 
Rubens Corrêa. 

A cada semana, 
o artista mostra 

suas novas 
canções, revê 

antigos sucessos 
e recebe um 

convidado 
especial

Fernando 
Teixeira foi 
premiado 
por seu 
desempenho no 
longa ‘Capitão 
Astúcia’, uma 
produção 
brasiliense sobre 
um vovô super-
herói que tem 
como missão 
dar cabo de 
um vilão que 
representa uma 
ameaça a seu 
neto 

PÁGINA 7

Flamengo cria 
expectativas com 
a Supercopa

Atentado a 
bomba liga 
alerta na 
Rússia

PÁGINA 7

Gilvan de Souza / CRF

Flamengo derrotou o Botafogo na final da Supercopa do Brasil

O deputado Rodrigo Bacellar comemorando sua reeleição histórica na Alerj

JOSÉ A. MIGUEL

Musk com o 
controle da 
USAID

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A disputa 
de bonés no 
Congresso

PÁGINA 3

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 3

Marcando a 16ª alta seguida, o 
boletim Focus do Banco Central 
(BC) elevou a projeção do IPCA 
para 2025, de 5,50% para 5,51%. 
Já a previsão para o PIB neste ano 
‘empacou’ nos 2,06% anteriores.

Focus eleva 
IPCA pela 16ª 
vez seguida; 
PIB ‘empaca’

PÁGINA 6

Via Dutra 
terá novas 
detonações  
de rochas

ESPECIAL - PÁGINA 16

A vitória sobre o Botafo-
go, a equipe sensação do fu-
tebol sul-americano de 2024, 
na finalíssima da Supercopa 
do Brasil consolidou o tra-
balho do técnico Filipe Luís, 

que agora empolga o torcedor 
para o desenrolar da tempora-
da 2025, que terá a disputa do 
Brasileirão, Copa do Brasil, Li-
bertadores e Supermundial da 
FIFA, nos Estados Unidos
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ESPANHA PERTO DE TER NUM NOVO PRIMEIRO-MINISTRO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de fevereiro de 
1930 foram: Encarregado pelo rei 
Afonso III para formar uma equi-

pe ministerial, o general Damaso 
Berenguer está quase fechando seu 
gabinete. Julio Prestes fala na As-
sociação Comercial de Santos seus 

projetos para o café. Rio Grande do 
Sul tem incidentes entre correligio-
nários da Aliança Liberal e da situa-
ção paulista. 

HÁ 75 ANOS: CÂMARA INICIA DISCUSSÕES SOBRE A LEI ELEITORAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de fevereiro 
de 1950 foram: URSS volta atrás e 
impõe novas restrições para o tráfe-

go em Berlim. China Comunista 
aceitou as normas da Inglaterra para 
o reconhecimento diplomático. 
Chile registra novas greves traba-

lhistas. Câmara dos Deputados ini-
cia discussões sobre a Lei Eleitoral. 
Estudantes sofreram interferância 
policial no comício de Bangu.  

Para entender (e enfrentar) o novo fascismo. Musk assume 
controle da bilionária USAID: “Organização criminosa”

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-’PAUTA DE COSTUMES’. 
O novo presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta, 
(Rep-PB) diz que ‘pauta de 
costumes’ não é prioridade e 
será ‘imparcial’ sobre anistia 
aos presos do 8 de janeiro. Por 
Eduardo Gonçalves. O presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta, (Rep-PB), 
afi rmou domingo que decidirá 
“nos próximos dias” com os lí-
deres partidários se pautará ou 
não a anistia para os envolvi-
dos nos atos golpistas de 8 de 
janeiro.  Perguntado sobre o 
que pensa sobre as “pautas de 
costumes”, como os projetos 
de lei que tratam da questão do 
aborto, ele respondeu que essas 
medidas “não estão na priorida-
de do dia” e desviam o foco de 
pautas que “mudam a vida das 
pessoas, como as de distribui-
ção de renda e geração de em-
prego”. (...) (O Globo)

2-PROCESSO DE DESIN-
DUSTRIALIAÇÃO ESTÁ 
SENDO REVERTIDO, diz 
Cappelli. Agência Brasil - Após 
quase uma ano presidindo a 
Agência Brasileira de Desen-
volvimento Industrial (ABDI), 
o jornalista e especialista em 
administração pública Ricar-
do Cappelli informa que, no 
acumulado de 2024, até o ter-
ceiro trimestre, o PIB gerado 
pela indústria teve crescimen-
to de 3,5% em comparação ao 
ano anterior. “A partir do lan-
çamento do programa Nova 
Indústria Brasil, pelo presi-
dente Lula e pelo nosso vice-
-presidente, ministro Geraldo 
Alckmin, a gente começou a 
ter, e a gente tem inúmeros 
números que comprovam isso, 
uma reversão nesse processo 
[de desindustrialização], com 
o anúncio, inclusive, de inves-
timentos históricos liderados 
pela indústria brasileira”, disse 
em entrevista à Agência Brasil. 
(...) (Brasil247)

3-PARA ENFRENTAR O 
NOVO FASCISMO. Para 
entender (e enfrentar) o novo 
fascismo. Ele tornou-se amea-
ça persistente, indica vitória de 
Milei. Odeia o Estado, surfa na 
crise da democracia e se apro-
veita do frenesi sem memória 

das redes sociais – para apelar às 
ilusões mais passadistas… É pre-
ciso examiná-lo em profundi-
dade. Por Glauco Faria. A vitó-
ria de Javier Milei na Argentina 
traz algumas pistas sobre como 
a extrema direita consegue se 
organizar, política e eleitoral-
mente, em países, contextos e 
situações distintas. Em um arti-
go publicado em 2022, o fi lóso-
fo e professor da USP Vladimir 
Safatle apontava que “em um 
momento histórico, no qual 
informação e entretenimento se 
tornam indistinguíveis, no qual 
os padrões de comunicação da 
indústria cultural se tornam 
‘naturais’, não há surpresa algu-
ma em encontrar políticos que 
falam como esse ‘povo’ cons-
truído pela cultura de massa, 
com suas dicotomias, com sua 
concepção de história saída 
diretamente de seriados de te-
levisão, com seus heroísmos de 
fi lme de ação”. Nesse aspecto, 
descrever aspectos caricaturais 
ou mesmo a ignorância de fi gu-
ras como Milei, Trump ou Bol-
sonaro apenas reforça a imagem 
que querem passar às pessoas. 
O extremismo vive e se ali-
menta de crises e qualquer uma 
delas abre uma janela de opor-
tunidades em um mundo onde 
as transições se dão velozmente. 
Em uma entrevista concedida 
em 2020, a antropóloga Letícia 
Cesarino apontava como este 
discurso conseguia ser exitoso 
no país no período da pande-
mia. “O Brasil tem todo um 
histórico de abandono de par-
te da população pelo Estado. É 
muito impressionante do meu 
ponto de vista e das pesquisas 
que tenho feito como de fato 
muitos brasileiros não esperam 
nada do Estado. Então são dois 
lados, o individualismo, esse 
desejo de liberdade individual, 
e junto uma desconfi ança em 
relação ao Estado enquanto 
entidade coletiva que organiza 
a nossa sociedade.” Essa noção 
distorcida de liberdade, tendo 
como parâmetro único o indi-
víduo, acaba afetando as mais 
diversas percepções. O profes-
sor de ciência política e relações 
internacionais na Universidade 
do Sul da Califórnia Gerardo 
Munck chamou a atenção para 
o fato de que, em 18 eleições 

realizadas na América Latina 
desde 2019, apenas no Paraguai 
o governo de turno saiu vitorio-
so, com a oposição vencendo 
nos demais. Ainda que oposito-
res de esquerda e direita tenham 
triunfado, este estado de coisas 
é desfavorável aos esquerdistas, 
já que, uma vez no poder, cos-
tumam enfrentar a insatisfação 
das elites econômicas e da mí-
dia tradicional. Retorno a um 
passado glorioso. Se Donald 
Trump incorporou o retorno 
a um passado idílico com seu 
principal slogan de campanha, 
Make America Great Again 
(Torne a América Grande No-
vamente), Javier Milei também 
invocou o passado como farol 
para o futuro da Argentina. 
A construção e resgate de um 
passado que não considera nem 
índices de desigualdade e nem 
opressão e submissão de seg-
mentos inteiros da sociedade se 
coaduna com a defesa dos ditos 
valores da família tradicional, 
uma cidadela contra as mudan-
ças que incomodam parte dos 
segmentos ressentidos da socie-
dade. Assim como no Brasil e 
em outros países, personagens 
com propostas esdrúxulas, que 
espalham preconceito e desin-
formação, não são devidamente 
confrontados. A atração pelo 
poder faz com que a direita ou 
centro-direita logo amenize 
ou mesmo chegue a imitar os 
discursos e prática da extrema 
direita. Figuras como Simone 
Tebet ou Geraldo Alckmin, que 
no Brasil fi zeram o movimento 
contrário, são exceções dentro 
da regra e da régua dos políticos 
deste campo. O problema é que 
a aliança oportunista oferece 
poucas opções para o retorno. 
O ocaso do PSDB mostra isso 
no Brasil, mas não é o único 
exemplo. Nos Estados Unidos, 
o Partido Republicano se tor-
nou a feição mais acabada de 
Donald Trump. Nas primárias 
para 2024, seus eventuais ad-
versários entoam a mesma can-
ção do ex-presidente, fundada 
em preconceito, xenofobia, de-
fesa de supostos valores familia-
res e proposição de medidas ul-
traliberais. Resultados como os 
da Polônia, no qual mulheres e 
jovens, em especial, foram fun-
damentais para tirar um regime 

extremista do poder, mostram 
que não é uma batalha perdida, 
ainda que desigual, já que parte 
signifi cativa do poder econô-
mico encampa o extremismo, 
contanto que seus lucros fi -
quem intactos ou aumentem. 
Também nos Estados Unidos, 
mesmo com o avanço do cam-
po trumpista, o direito ao abor-
to foi reafi rmado em todos os 
estados que fi zeram referendo 
após a Suprema Corte ter rever-
tido o precedente Roe v. Wade, 
que assegurava a interrupção 
da gravidez como um direito 
constitucional. Agora, os repu-
blicanos temem que a questão 
surja na eleição presidencial por 
entenderem que ela benefi ciaria 
os democratas, favoráveis ao 
direito. Lembrando ainda que 
hoje a maioria do país vive em 
áreas em que o uso recreativo da 
maconha, outro “espantalho” 
da extrema direita, é legalizado. 
São alguns exemplos de que não 
há derrotas irreversíveis nestes 
ciclos curtos da política. (...) 
(Outras Palavras) A sigla LGB-
TQIA+ representa: Lésbicas, 
Gays, Bissexuais, Transgêneros, 
Queer - termo que se refere a 
pessoas que não se identifi cam 
com os padrões tradicionais de 
gênero e sexualidade - , Interse-
xuais, Assexuais. Demais orien-
tações sexuais e identidades de 
gênero.  (Internet)

4-USAID SOB CONTRO-
LE. Musk assume controle da 
bilionária USAID: “Organiza-
ção criminosa”. Reorganização 
liderada pelo bilionário Elon 
Musk e Trump afeta bilhões 
em ajuda externa. Por Alexan-
dre Borges. A USAID, respon-
sável pela gestão de aproxima-
damente US$ 40 bilhões em 
ajuda externa no ano passado, 
enfrenta agora uma reorga-
nização que inclui cortes de 
custos e revisão de prioridades. 
O presidente Donald Trump 
elogiou Musk por sua postura 
fi rme. (...) (O Antagonista)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes 

jornais brasileiro - e em todas 

as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Há duas frentes na política 
norte-americana bem defi nidas: 
uma comercial e outra política. 
Mas, claro, as duas se combinam 
perfeitamente. 

A esclara de tarifas para Mé-
xico, China e Canadá é apenas 
um pretexto para ter um diálogo 
maior com os três países. Não 
por menos, Donald Trump e 
Claudia Sheinbaum chegaram a 
um acordo para postegar por um 
mês o aumento de impostos dos 
produtos mexicanos em territó-

rios unidenses. 
A China já fez o movimen-

to mais radical, com Xi Jinping 
muito provavelmente indo para 
a Organização Mundial do Co-
mércio para protestar contra o 
tarifaço de Trump. 

E o Canadá fez a terceira via 
do processo, vai retaliar, fazendo 
o bate-volta dos impostos. 

Os três estão certos? Algum 
deles está errado? Todos agiriam 
conforme suas diretrizes diplo-
máticas quiseram. Os caminhos 

tomados foram aqueles que eram 
os melhores e os mais sugestivos 
para barganhar. Resta agora saber 
as consequências dos atos. 

De qualquer formas as pri-
meiras medidas de Trump foram 
feitas e as conversas estão em 
andamento. O proximo passo, 
talvez, deve vir da ONU, com a 
questão do corte de verbas em 
programas humanitários da or-
ganização mundial. 

Como bom empresário, Tru-
mo está querendo é proteger os 

seus e fazer a economia interna 
norte-americana crescer, assim 
como fez no primeiro governo, 
aumentando empregos e renda 
da população. Porém, o mundo 
mudou bastante em quatro anos, 
mas os preceitos do atual presi-
dente não. E achar uma denomi-
nador comum será o principal 
meio para fazer todos conquista-
rem seus desejos nesta nova Era 
Trump nas Américas. 

*Historiador e Jornalista

Barros Miranda*

O jogo de xadrez de Trump

Opinião do leitor

Novo Congresso

A eleição dos novos presidentes da Câmara 

dos Deputados e do Senado Federal mostra que 

o Congresso está disposto a abrir o diálogo com 

os outros poderes, mas, ao mesmo tampo, não 

quer perder a barganha que já tem. Ou seja, va-

mos contruir melhores aticulações, sem deixar o 

que já ganhamos de lado. 

Roberto De La Cruz Pinto 

São Paulo - São Paulo

Se essa moda pega...

A segurança pública 
no estado do Rio

EDITORIAL

Semanas atrás, a moda que 
estava em alta eram os chapéus. 
O próprio Correio da Manhã 
falou sobre a elegante Mela-
nia Trump, primeira-dama dos 
EUA, que utilizou o acessório 
na posse de Donald. Naquela 
mesma semana, comentamos 
também sobre o Panamá que 
nosso presidente adotou como 
acessório permanente. Até mes-
mo como forma de proteção 
após procedimentos cirúrgicos. 

Gostos a parte, mas pode-
mos afi rmar que os chapéus 
combinam e muito com deter-
minados trajes, principalmen-
te, os mais elegantes. Porém, 
outro acessório, bem parecido, 
está tomando a política, não só 
americana, mas principalmente 
a brasileira: o boné.

Aquilo que era, por muitos, 
‘marginalizado’, que era utili-
zado somente por crianças ou 
jovens e até esportistas, caiu na 
moda dos políticos. Mas não 
somente como acessório, mas 
sim para mandar recados. Não 
podemos negar a forma que o 
boné tem quando o relaciona-
mos ao atual presidente ame-
ricano, Donald Trump. Além 
do político, sua legião de fãs e 
eleitores utilizam e muito. Só 
que isso passou das fronteiras 
dos EUA. O mesmo boné, com 
a conhecida frase do republi-

cano, começou a ser usado por 
políticos brasileiros. Até mes-
mo o ex-presidente da Repú-
blica Jair Bolsonaro e o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas.

Agora, chegou a vez do 
Congresso Nacional ser to-
mado pelos bonés. Durante a 
eleição para a presidência do 
Senado, ministros e aliados do 
presidente Lula utilizaram o 
acessório. O que era somente 
para ser um novo estilo de ‘look 
político’ se tornou uma verda-
deira batalha de indiretas e po-
sicionamentos. Neste primeiro 
dia de trabalhos na Câmara dos 
Deputados e no Senado Fede-
ral, parlamentares da oposição 
adentraram aos plenários tam-
bém usando bonés com tom 
provocativo ao atual governo. 

Imaginem se essa moda 
pega?! Além dos ternos e rou-
pas sociais que são compradas 
por nossos deputados e sena-
dores, agora também deverão 
se preocupar em combinar com 
o novo acessório político... Cá 
entre nós, a vestimenta social 
e o boné combinam? Até um 
passado bem próximo, essa res-
posta, com certeza, era negati-
va. Por fi m, vamos aguardar os 
próximos capítulos desta série. 
E olhem, nem em campanha 
eleitoral estamos mais.

Nos últimos anos, o estado 
do Rio  tem adotado diver-
sas medidas para aprimorar a 
segurança pública, buscando 
reduzir a criminalidade e pro-
porcionar maior tranquilidade 
à população. Uma das ações 
de destaque foi a intensifi ca-
ção das operações policiais em 
áreas críticas, com o objetivo de 
combater o tráfi co de drogas, a 
atuação de milícias e outros cri-
mes. Essas ações passaram a ser 
planejadas com base em dados 
de inteligência, aumentando 
sua efi ciência e minimizando 
riscos para moradores.

Além disso, investiu na 
ampliação do uso de tecno-
logias para monitoramento 
urbano, como câmeras de vi-
gilância integradas a centros 
de controle, que permitem 
uma resposta mais rápida às 
ocorrências e auxiliam na in-
vestigação de crimes. 

Outra iniciativa importan-

te foi a reestruturação do poli-
ciamento comunitário, com a 
retomada de projetos que apro-
ximam a polícia da população, 
como o Bairro Seguro e o Se-
gurança Presente. Esse modelo 
contribui não apenas para a re-
pressão de delitos, mas também 
para a prevenção de crimes.

No campo da valorização 
profi ssional, o governo esta-
dual tem investido na capaci-
tação dos agentes de segurança 
e na melhoria das condições de 
trabalho. Programas de treina-
mento técnico e psicológico 
visam preparar melhor os po-
liciais para lidar com situações 
complexas no dia a dia.

Essas iniciativas refl etem 
um esforço contínuo para trans-
formar a segurança pública do 
Rio de Janeiro, enfrentando 
desafi os históricos e buscando 
soluções modernas e integra-
das para garantir um ambiente 
mais seguro e pacífi co.
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 HABEMUS GOVERNADOR - 
A reeleição de 70 a zero do deputado 
Rodrigo Bacellar para a presidência 
da Alerj o coloca na frente da dispu-
ta para a eleição de governador do Rio 
em 2026. Sua gestão foi aclamada pelos 
seus pares, reconhecendo a sua gestão à 
frente do legislativo.

  A fama de briguento e pavio curto faz 
parte do passado distante. Bacellar “paz e 
amor” tem sido a marca do deputado que 
conseguiu todos os votos, inclusive do 
PSD do prefeito Eduardo Paes.

 No Rio, o vereador Carlo Caiado 
também foi reeleito por unanimidade, 
para a presidência da Câmara Munici-
pal, façanha reeditada na Alerj, o que 
demonstra uma civilidade além das ban-
deiras políticos partidárias. Ganha o le-
gislativo ao evitar levar o radicalismo 
partidário para as suas trincheiras. 

 DUAS VAGAS NO SENADO - 
Parlamentares do PL ligando para colu-
na para reagir o apoio a Rodrigo Bacellar 
para governador e negando o movimen-
to pró à candidatura do deputado estadual 
Douglas Ruas.  “O que queremos são as 
duas vagas para o Senado, uma para o Flá-
vio e outra para Cláudio Castro”, afi rma 
uma das estrelas da legenda.

 VETO DE JANJA - O deputado fe-
deral Pedro Paulo está de olho em uma 
cadeira no primeiro escalão do governo 
federal. O nome está no bolso do cole-
te do presidente do PSD, Gilberto Kas-
sab. Lula até topa nomear o parlamen-
tar, mas a resistência da primeira-dama 
Janja da Silva é insuperável. O veto é o 
mesmo que evitou sua ida para a pasta 
do Turismo no início do governo. 

 NUVEM DE SUSPEIÇÃO - Nos úl-
timos dias, o deputado Pedro Paulo vol-
tou a bater no governador Cláudio Castro 
e o que é pior, não aponta nada de concre-
to contra o novo secretário da Fazenda. O 
parlamentar sempre evitou fomentar nu-
vens de suspeição e quando batia era de 
forma objetiva. Nunca agiu no campo da 
especulação política, já que foi vítima vá-
rias vezes deste veneno sórdido.

  BRUNO DANTAS DEIXARÁ 
TCU - Aumenta em Brasília a certeza 
de que o ministro do TCU, Bruno Dan-
tas, ex-presidente da corte, vai renun-
ciar para ir para a iniciativa privada. Um 
dos convites que tem, do setor bancá-
rio, garante que com apenas um mês de 
salário, receba o que ganha em um ano 
como ministro. 

  FABIANO NÃO EMPLACA - A 
grande difi culdade do ministro do TCU, 
Bruno Dantas, será manter a escolha do 
advogado Fabiano Santos, seu eterno subs-
tituto em todas as funções que ocupou an-
teriormente, como ministro da corte. 

  PACHECO NO TCU - A vaga de 
Bruno Dantas será destinada a um sena-
dor e o nome para qual a cadeira está re-
servada é o do mineiro Rodrigo Pache-
co, que sabe que terá difi culdades na 
eleição em Minas.

  TONY COMEMOROU - A reelei-
ção de Rodrigo Bacellar para a Alerj foi 
comemorada por Tony Rueda, presiden-
te nacional do União Brasil e possível 
candidato a deputado federal pelo Rio. 
Ter o comando da Assembleia Legisla-
tiva do Rio é importante para os planos 
eleitorais de Rueda.

PINGA-FOGO

Ao usarem um boné azul com a ins-
crição “O Brasil é dos brasileiros”, inte-
grantes e aliados do governo consegui-
ram marcar um gol dentro do campo do 
patriotismo que tanto marca os bolsona-
ristas. Pior, jogam pra cima deles a pecha 
de entreguistas.

Tudo poderia ter passado batido se 
não fosse a destemperada reação do de-
putado Eduardo Bolsonaro (PL-SP) que 
classifi cou o boné de ser “anti-Trump”, 
embora o adereço não faça qualquer refe-
rência direta ao presidente norte-america-
no. Eduardo já foi várias vezes fotografa-
do usando bonés que exaltam Trump.

A brincadeira é outra e tem como 
mote frase criada por Sidônio Palmeira, 
novo ministro da Secretaria de Comuni-
cação Social. Governistas aproveitaram 
medidas do presidente norte-americano 
que afetam interesses de brasileiros e do 

próprio país para ressaltar que a defesa 
apaixonada e irrestrita do atual ocupante 
da Casa Branca é ruim para o Brasil. A crí-
tica costurada nos bonés não é a Trump, 
mas aos brasileiros que tanto o exaltam.

A jogada é interessante até no as-
pecto cromático: desta vez, são os bol-
sonaristas que usam o vermelho, cor do 
Partido Republicano. É como, ironia das 
ironias, os petistas dissessem algo como 
“Nosso boné nunca será vermelho”.

Exaltações patrióticas devem ser 
sempre vistas com cuidado, fi cam a um 
passo da xenofobia, costumam alavancar 
manifestações racistas, de intolerância e, 
no limite, adubam o terreno do fascismo.

Mas nada indica que os governistas 
do boné tenham pretensões mais preo-
cupantes. Apenas procuraram mostrar, 
de maneira bem-humorada e sutil, que 
ao usarem o boné trumpista, líderanças 

brasileiras como os Bolsonaro e o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), colocaram interesses 
ideológicos acima dos nacionais.

A América que Trump quer ver 
grande de novo é a deles, aquela entre o 
México e o Canadá. De um modo geral, 
norte-americanos acham que a Améri-
ca é sinônimo de Estados Unidos. Ao 
cobrirem suas cabeças com mensagem 
que exaltava o desejo de grandeza deles, 
nossos políticos respaldaram planos que 
o republicano nunca escondeu.

Trump falou que iria expulsar imi-
grantes ilegais — e temos uns 200 mil 
brasileiros nessa condição por lá — e 
taxar importações de países que, se-
gundo ele, prejudicam os EUA, e nós 
estamos nessa lista. Nesse sentido, res-
paldar uma América do Norte grande 
é condenar a nossa América à peque-

nez, ao papel de eterna coadjuvante.
O deputado Bolsonaro poderia ter 

passado batido, mas, ao morder a isca, 
mostrou que há, no seu grupo políti-
co, um incômodo com as medidas de 
Trump que afetam brasileiros, aí incluí-
do o pessoal do agro, tão identifi cado 
com o bolsonarismo. Bater continência 
para Trump signifi ca, hoje, apoiar medi-
das contrárias aos interesses brasileiros, e 
isso não tem nada a ver com o governo 
de plantão por aqui.

O bolsonarismo sempre foi muito há-
bil na exploração de imagens patrióticas, 
mas agora derrapou. Um erro que, com 
as devidas proporções, remete a uma das 
grandes besteiras do histórico líder comu-
nista Luís Carlos Prestes (1898-1990).

Em 1946, diante de uma pergunta 
sobre de que lado fi caria numa guerra 
entre Brasil e União Soviética, ele trope-

çou feio. Citou o exemplo dos franceses 
e italianos que se aliaram à URSS contra 
nazistas e fascistas e afi rmou que não ad-
mitiria uma “guerra imperialista” contra 
o país comunista.

Disse que empunharia armas “para 
fazer resistência em nossa pátria” contra 
um governo (brasileiro) que quisesse a 
volta ao fascismo. Ou seja, fi caria do lado 
da URSS. A declaração serviu de pretexto 
para o cancelamento do registro do PCB.

Talvez seja o caso de perguntar aos 
bolsonaristas: de que lado fi cariam numa 
guerra entre um Brasil governado pelo 
PT e o país de Trump?

(P.S. Ontem, a oposição foi pro ple-
nário da Câmara com bonés nas cores 
verde e amarelo para reivindicar comida 
barata. Em meio à tanta agressividade 
na política, até que a briga dos bonés é 
divertida.) 

Fernando Molica

Ironia: petistas dizem que seu boné não é o vermelho

Fotos CM 

O idealizador da festa e subsecretário de 

Turismo, Nilo Sérgio Félix, entregando a 

homenagem ao presidente da Fecomércio 

RJ, Antônio Florêncio de Queiroz

Roberto (Roque) Maciel, do restaurante Páreo; o 

delegado Gilberto Ribeiro; Pedro Guimarães, presidente 

do Apresenta Rio; Sérgio Ricardo, presidente da TurisRio; 

e Arthur Bastos, da Setur-RJ

Salve Rainha 
das Águas, 
Rainha de 
Copacabana!

O maior Réveillon do pla-
neta é fruto da magia e fé de 
matriz africana que, na noite de 
31 de dezembro, ilumina toda 
Copacabana, com todos vesti-
dos de branco. Dia 02 de feve-
reiro é o dia de Yemanjá, come-
morado em Salvador com uma 
grande festividade e no Rio, há 
20 anos, Nilo Sérgio Félix reú-
ne amigos. O evento deste ano 
foi novamente no Quiosque do 
Fairmont, na altura do Posto 
6 da praia de Copacabana, e 
o grande homenageado foi o 
presidente da Fecomércio RJ, 
Antônio Queiroz, patrocina-
dor do Réveillon e apoiador 
das manifestações populares do 
Rio. O setor do turismo esteve 
presente.

Há 20 anos, Nilo Sérgio Félix reúne 

amigos para a festividade em 

homenagem à Yemanjá

Prestigiando mais uma edição do evento, a 

delegada Patricia Alemany, ao centro, com 

a ex-presidente da Abav-RJ, Cristina Fritsch 

(e); e Adriana Homem de Carvalho (d)

Durante a festa, os subsecretários Marcelo 

Monfort e Nilo Sérgio Félix ladeando Netto 

Moreira, gerente geral do Fairmont 

O governador Cláudio Castro com o prefeito Hingo Hammes e secretários durante visita ao museu

Secretário Municipal de Turismo, Pablo Kling 
ressaltou importância do Palácio de Cristal 
no contexto histórico cultural

Evento no Palácio de Cristal contou com o 
prefeito Hingo, secretários, vereadores e de 
representantes da comunidade Germânica

O governador do Rio, Cláudio Castro, 
esteve em Petrópolis neste domingo (2), ao 
lado do prefeito Hingo Hammes e secretários 
municipais e estaduais, para anunciar que os 
equipamentos do espetáculo ‘Som e Luz’ do 
Museu Imperial serão readequados e moder-
nizados. A iniciativa, que será promovida por 
meio da Lei de Incentivo à Cultura e do in-
vestimento de R$1,7 milhão da Enel, vai per-
mitir o retorno do funcionamento do projeto, 
que está suspenso desde 2020. A expectativa é 
garantir o show para moradores e turistas por 
pelo menos 10 anos.

Ainda neste domingo, os 141 anos do 
Palácio de Cristal foram comemorados com 
uma homenagem da Prefeitura de Petrópolis 
em uma cerimônia que reuniu autoridades, 
representantes do setor turístico e convida-
dos. O evento contou com uma encenação 
simbólica, na qual uma personagem repre-
sentou a Princesa Isabel, relembrando a his-
tória do monumento. Durante a celebração, o 
prefeito Hingo Hammes participou do corte 
de um bolo em referência à data, reforçando 
a importância do patrimônio para a cidade e 
para o turismo local. O secretário de Turismo, 
Pablo Kling, enfatizou a importância do pa-
lácio no contexto histórico e cultural. “Este é 
um dos equipamentos mais emblemáticos de 
Petrópolis, com uma relevância que vai além 
do turismo de lazer. Precisamos fortalecer este 
espaço e garantir que continue sendo um atra-
tivo fundamental para visitantes e moradores”.

Investimentos para o Museu Imperial e os 141 anos do Palácio de Cristal
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Juras de harmonia entre 
Lula, Motta e Alcolumbre
Especialista aponta que cordialidade pode ser apenas aparente

Por Gabriela Gallo

Logo após as eleições do 
Congresso Nacional, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) se reuniu nesta se-
gunda-feira (3) com os novos 
presidentes da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), e do Senado 
Federal, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), no Palácio 
do Planalto. Este foi o primei-
ro encontro presencial entre o 
presidente da República e os 
novos presidentes das Casas 
Legislativas. Os parlamen-
tares foram eleitos para seus 
respectivos cargos no último 
sábado (1º) por ampla mar-
gem de diferença de votos em 
comparação a seus adversários. 
Alcolumbre teve 73 votos dos 
81 senadores, enquanto Motta 
obteve 444 votos dos 513 de-
putados federais.

O encontro foi marcado 
por demasiada cordialidade en-
tre os presidentes, que ressalta-
ram a importância de uma paci-
ficação, harmonia e cooperação 
entre os poderes. O presidente 
Lula disse que as novas gestões 
no poder Legislativo trazem 
novamente à tona o que ele 
classifica como a “normalidade” 
no país, “a convivência pacífica 
entre os poderes Executivo, Le-
gislativo e Judiciário, cada um 
sabendo a tarefa que tem”.

“Eu jamais mandarei para 
o Senado ou para a Câmara 
um projeto que seja de interes-
se pessoal do presidente Lula 
ou de algum partido político. 
Todos os projetos que nós en-
viarmos para o Congresso se-
rão projetos de interesse vital 
para o povo brasileiro. Jamais 

mandarei um projeto sem antes 
ouvir as lideranças dos partidos 
políticos, que são os que vão 
brigar lá dentro para aprovar os 
projetos”, declarou Lula.

Ele ainda reiterou que torce 
para o sucesso dos dois coman-
dantes do Congresso porque 
isso também representará o su-
cesso do próprio governo e da 
população. “A nossa convivên-
cia será exemplo para o futuro e 
exemplo para aqueles que hoje 
fazem parte do presente e que 
muitas vezes não querem en-
tender a necessidade da convi-
vência democrática”, afirmou o 
presidente da República.

Na mesma linha, tanto 
Hugo Motta quando Davi 
Alcolumbre reforçaram um 
compromisso para garantir 
uma relação harmoniosa entre 
os poderes.

Harmonia?
Porém, apesar do tom, ao 

Correio da Manhã o gerente 
de Inteligência Política na AL-
LIA Diplomacia Corporativa 
Gabriel Lepletier destacou que 
o atual cenário “sugere que, 
por trás da convivência cordial, 
existem tensões subjacentes 
que podem impactar a intera-
ção entre os Poderes”.

“A principal mudança no 
cenário atual tende a ser mais 
de natureza formal do que 
substancial. A relação entre o 
Legislativo e o Executivo tem 
enfrentado desafios, com des-
taque para a falta de sintonia 
entre o ministro [de Relações 
Institucionais, Alexandre] Pa-
dilha e o Parlamento, conforme 
apontado por líderes políticos”, 
destacou o cientista político.

Nos bastidores segue a 

expectativa de que ocorram 
novas reformas ministeriais. 
Dentre elas, há chances de 
Alexandre Padilha deixar o 
Ministério de Relações Insti-
tucionais e assumir o Ministé-
rio da Saúde. Todavia, Leple-
tier reiterou que uma eventual 
reforma ministerial “sem a de-
vida divisão a partidos estraté-
gicos, também pode interferir 
na ‘harmonia’ do Executivo 
perante o Parlamento”.

“A dinâmica também deve 
considerar o discurso contun-
dente de Hugo Motta, que, de 
maneira incisiva, defendeu as 
Emendas Impositivas e a auto-
nomia do Parlamento. Embora 
no palco público a articulação 
entre os poderes pareça amigá-
vel e republicana, Motta trouxe 
à tona questões relevantes sobre 
as investidas do Supremo”.

Ricardo Stuckert / PR

Tom cordial esconde desafios na relação entre poderes

Com retorno, confira as pautas 
de destaque no Congresso
Por Gabriela Gallo

Definidos os novos presi-
dentes da Câmara dos Depu-
tados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), e do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-
-AP), nesta segunda-feira (3) 
começaram os trabalhos do 
poder Legislativo. Estavam 
presentes na cerimônia o pre-
sidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Luis Roberto 
Barroso; o procurador-Geral 
da República (PGR), Paulo 
Gonet, e o ministro-chefe da 
Casa Civil, Rui Costa, que 
representou o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT)

Com o retorno oficial das 
atividades legislativas, tanto a 
Câmara dos Deputados quanto 
o Senado Federal começam o 
ano com uma série de projetos 
para serem apreciados. Den-
tre eles, o projeto que concede 
anistia aos presos envolvidos 
pelos atos antidemocráticos de 
8 de janeiro de 2023. O pro-
jeto chegou a ser discutido na 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara, mas 
teve a votação adiada. Confi-
ra outros temas que devem ser 
apreciados nas Casas nesse co-
meço de ano:

Orçamento
Umas das maiores priori-

dades do governo federal no 
Congresso é a aprovação do 
Projeto de Lei Orçamentá-
ria Anual (PLOA) 2025. O 
orçamento ainda precisa ser 
analisado na Comissão Mista 
de Orçamento (CMO), que 
aguarda o relatório final do 

senador Angelo Coronel (PS-
D-BA). Neste sábado (1º), o 
relator da proposta comentou 
que o texto deve ser apreciado 
na CMO, considerando um 
cenário “realista”, em 10 de 
março, uma vez que ainda se-
rão definidos os membros da 
comissão e que há uma série 
de tópicos que precisam passar 
por discussões.

“O mês está começando 
e precisamos realmente fazer 
ajustes. Tem que ter calma, não 
adianta fazer um orçamento 
apressado”, destacou Angelo 
Coronel.

Dentre as pendências que 
faltam ser definidas há o pro-
grama social Pé-de-Meia (pro-
grama que oferece uma com-
pensação financeira para evitar 
a evasão escolar), o vale-gás e 

as emendas parlamentares. O 
texto inicialmente deveria ter 
sido aprovado no passado, mas 
teve que ser adiado por falta de 
acordo.

Reforma Tributária
Outra tema que precisa 

ser finalizando no Congres-
so é o segundo projeto de 
lei complementar que regu-
lamenta a reforma tributária 
(PLP 108/2024). O texto foi 
aprovado na Câmara dos De-
putados no final do ano pas-
sado e aguarda apreciação no 
Senado Federal. O presiden-
te Lula sancionou o primei-
ro projeto que regulamenta 
o tema (PLP 68/2024) em 
16 de janeiro. Porém, para 
a reforma ser implementada 
por completo, é necessária a 

aprovação do segundo proje-
to, visto que o período-teste 
de cobrança dos novos im-
postos começa em 2026.

O primeiro projeto determi-
na a implementação dos novos 
impostos: Contribuição sobre 

Bens e Serviços (CBS), Im-
posto sobre Bens e Serviços 
(IBS) – que substituirão os tribu-
tos PIS, Cofins, IPI, ICMS e ISS 
– e o Imposto Seletivo (IS). Já o 
segundo trata do Comitê Gestor 
do IBS, que será o responsável 
por arrecadar o imposto.

Isenção IR
Outra prioridade do gover-

no na área econômica é a am-
pliação da isenção do pagamen-
to do Imposto de Renda para 
Pessoas Físicas (IRPF) que ga-
nhem até R$ 5 mil – promessa 
de campanha de Lula. A medi-
da faz parte do pacote de corte 
de gastos, elaborado pelo Mi-
nistério da Fazenda e entregue 
ao Congresso Nacional no final 
do ano passado. O Projeto de 
Lei ainda será debatido tanto 
na Câmara quanto no Senado. 
A expectativa do governo fede-
ral é que o tema seja aprovado 
ainda em 2025 para a mudança 
passar a valer em 2026.

Redução  
maioridade penal

A Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 32/2019 
é de autoria do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), e reduz a 
maioridade penal de 18 anos 
para 16 anos de idade. 

O tema está na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado.

Roque de Sá/Agência Senado

Coronel prevê votação do orçamento somente em março
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PEC adota os modelos francês 
e português de governo

Governo fraco, Congresso 
mais forte ainda

Assinaturas 2026

Prerrogativas

Parlamentarismo

PEC

Reflexo

A PEC propõe os mode-
los francês e português 
de governo. No caso, o 
presidente da República 
segue eleito pelos cida-
dãos de forma direta, com 
mandato de quatro anos 
e direito a uma reeleição. 
Será dele a atribuição de 
nomear e exonerar o pri-
meiro-ministro. Mas pas-
sa a ter funções de repre-
sentante do Estado. Mas 

o poder Executivo passa 
a ser comandado pelo 
primeiro-ministro e pelo 
Conselho de Ministros. 
E passará a ser tarefa da 
Câmara apresentar voto 
de confiança ou moção 
de censura. Ou seja, pode 
derrubar o gabinete. Na 
mesma sessão legislativa, 
poderão ser apresentadas 
três moções que destitu-
am o governo. 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva posou entre 
sorrisos e abraços ao lado 
dos novos presidentes 
da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), e do 
Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP). Mas, 
para além dessa aparen-
te cordialidade, o que 
parece mesmo mover o 
Congresso é o cheiro de 
animal ferido. A eleição 
dos novos comandos do 
Congresso aconteceu no 

rastro da pesquisa Quaest 
da semana passada que 
mostrou a desaprovação 
de Lula maior que a apro-
vação. E das declarações 
de Gilberto Kassab (PSD), 
Marcus Pereira (Republi-
canos) e Arthur Lira (PP), 
criticando o governo. Não 
parece coincidência que 
na esteira retorne à tra-
mitação a Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC) que instaura o se-
mipresidencialismo.

De autoria dos deputados 
Luiz Carlos Hauly (Pode-
mos-PR) e Lafayette de 
Andrada (Republicanos-
-MG), a PEC começou 
a colher assinaturas de 
apoio já no sábado. No 
meio da tarde de ontem, 
tinha o apoio de 138 depu-
tados. Ela precisa de, no 
mínimo, 171 assinaturas.

Um dos pontos importan-
tes da proposta é que ela 
já instituiria o semipresi-
dencialismo como regi-
me de governo, caso fosse 
aprovada, em 2026. Ou 
seja, o próximo presidente 
da República já dividiria o 
poder com um primeiro-
-ministro. O presidente 
seria chefe de Estado.

Nos seus discursos, tanto 
Motta quanto Alcolum-
bre falaram na defesa das 
prerrogativas do Legislati-
vo. No fundo, o ponto cen-
tral é a questão das emen-
das ao orçamento. Mas 
boa parte do Congresso 
avalia que o Judiciário 
avança de forma indevida 
sobre seus poderes.

Enfim, é um sistema par-
lamentarista. No qual 
se confere algum poder 
ainda ao presidente. Essa 
proposta tinha sido ini-
cialmente apresentada 
pelo deputado Bonifácio 
Andrada, pai de Lafayette 
de Andrada. Como não 
avançou, acabou cadu-
cando no ano 2000. 

Até que ponto a PEC terá 
condições de avançar, de-
penderá da evolução das 
hoje delicadas relações 
entre os três poderes. Ela 
surge em um momento 
em que o governo está 
fraco e o Congresso re-
clama do Judiciário. Vale 
prestar atenção em como 
tal discussão irá se dar.

No fundo, é mais um re-
flexo dos ensaios que vão 
fazendo os grupos mais 
ao centro se colocarem 
agora não mais como li-
nha auxiliar, mas como 
alternativa de poder. “É 
um modelo que garante 
maior equilíbrio e estabi-
lidade entre os poderes”, 
defende Hauly.

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Lafayette de Andrada é o outro autor da PEC

Para Hauly, modelo garante mais equilíbrio

POR RUDOLFO LAGO
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Barroso: “Não há 
necessidade de recados” 

Por Karoline cavalcante

Na cerimônia de abertura 
do Ano Judiciário de 2025, rea-
lizada nesta segunda-feira (3), 
o presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Luís Ro-
berto Barroso, ressaltou a im-
portância da união e do diálogo 
democrático e harmônico entre 
os poderes da República. A oca-
sião contou com a presença do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), do vice-presidente 
Geraldo Alckmin (PSB), e dos 
novos presidentes da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), e do Sena-
do, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP), entre outros.

Depois de um ano de forte 
embate, Barroso disse que “não 
há necessidade de recados” 
entre os chefes dos poderes. 
“Entre nós, há conversa direta, 
aberta e franca, de pessoas que 
se querem bem e se ajudam. 
Quando eventualmente diver-
gimos, seremos capazes de sen-
tar em uma mesa. Pensamento 
único só existe nas ditaduras”, 
afirmou o magistrado.

Não eleitos
O presidente do STF tam-

bém destacou o papel funda-
mental das instituições não 
eleitas pelo voto popular nas 
democracias, como é o caso do 
Supremo Tribunal Federal e de 
todo o poder Judiciário.

“Todas as democracias re-
servam uma parcela de poder 
para ser exercida por agentes 

públicos que não são escolhidos 
por sufrágio, a fim de garantir 
que permaneçam imunes às 
paixões políticas do momento. 
A legitimidade desses agentes 
advém da formação técnica e da 
imparcialidade na interpreta-
ção da Constituição e das leis”, 
acrescentou.

Embora tenha apresentado 
um cenário amistoso, na eleição 
para as presidências da Câma-
ra dos Deputados e do Senado 
Federal no último sábado (1º), 
Alcolumbre e Motta deram re-
cados ao STF no que tange a 
discussão sobre as emendas par-
lamentares. No discurso vito-
rioso, Alcolumbre afirmou que 
o Congresso não abrirá mão do 
que considera suas “prerrogati-
vas” na questão orçamentária. 

Enquanto Motta destacou a 
importância da separação en-
tre os poderes. O ministro da 
Corte Flávio Dino tem atuado 
na suspensão dos repasses de 
emendas que, segundo o enten-
dimento do magistrado, não 
respeitam os critérios de trans-
parência no uso dos recursos 
públicos.

Ainda em sua fala, Barroso 
relembrou o dia 8 de janeiro de 
2023, quando manifestantes 
invadiram e depredaram as se-
des do Palácio do Planalto, do 
Congresso Nacional e do STF. 
“Aqui deste Plenário, que foi 
invadido, queimado, inundado 
e depredado com imensa fúria 
antidemocrática, nós celebra-
mos a vitória das instituições e 
a volta do país à normalidade 

plena, com idealismo e civilida-
de. Não há pensamento único, 
porque isso é coisa de ditadu-
ras, mas as diferentes visões de 
mundo são tratadas com respei-
to e consideração”, declarou.

Julgamentos
A partir da próxima quarta-

-feira (5), o STF retomará suas 
sessões de julgamento nas quar-
tas e quintas-feiras. Na pauta 
do primeiro dia, estarão ques-
tões como a legalidade da prova 
obtida por meio de revista ínti-
ma em visitantes de estabeleci-
mentos prisionais, discutida no 
Recurso Extraordinário com 
Agravo (ARE) 959620. Tam-
bém será analisado o tema da 
redução da letalidade policial 
no Rio de Janeiro.

Presidente do STF prega diálogo harmônico entre poderes
Fellipe Sampaio/STF

Barroso reclamou dos “recados” do Congresso ao STF

Por Karoline cavalcante

A pesquisa de intenção de 
votos divulgada pelo Instituto 
Quaest nesta segunda-feira (3) 
mostra que o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) con-
tinua liderando em todos os ce-
nários de um eventual segundo 
turno nas eleições presidenciais 
de 2026. No entanto, sua van-
tagem sobre os principais ad-
versários sofreu uma redução 
significativa em comparação ao 
levantamento realizado em de-
zembro de 2024.

Em dezembro, Lula vencia 
o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), por 52% a 26%, uma 
diferença de 26 pontos percen-
tuais. Agora, essa distância foi 
reduzida para 9 pontos, com 
o atual presidente registrando 
43% contra 34% de Tarcísio. 
Ainda nesse período, Lula 
apresentava uma vantagem de 
34 pontos percentuais contra 
o governador de Goiás, Ronal-
do Caiado (União), vantagem 
essa que caiu para 19 pontos 
na última pesquisa.

Gusttavo Lima
Uma surpresa na pesquisa 

foi o desempenho do cantor 
sertanejo Gusttavo Lima. Ele 
não tem partido, mas é próxi-
mo do governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União Bra-
sil), que chegou a falar em seu 
nome como alternativa polí-
tica no final do ano passado. 
Testado, Gusttavo Lima mos-
trou-se competitivo.

No cenário espontâneo — 
quando os eleitores não são 
apresentados a uma lista de 
possíveis candidatos — apenas 
três nomes foram citados pelos 
entrevistados: Lula, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e o 

cantor Gusttavo Lima. Lula e 
Bolsonaro empataram com 9% 
das intenções de voto, enquan-
to o cantor obteve 1%.

Ressalva-se que o ex-presi-
dente está inelegível até 2030, 
conforme decisão do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e a 
maior parte dos eleitores se de-
clarou indecisa (78%), enquan-
to 2% manifestaram intenção 
de votar branco ou nulo. Para 
o diretor do Instituto Quaest, 
Felipe Nunes, o empate entre 
Lula e Bolsonaro reflete a “fra-
queza” de ambos.

Cenários
O levantamento mostra 

que, em quatro cenários testa-
dos de primeiro turno para a 
presidência, Lula registra vitó-
ria entre 28% e 33%, a depen-
der da composição. Sendo que, 
o petista registra 30%, quando 

Tarcísio (13%); Gusttavo Lima 
(12%); Pablo Marçal (PRTB, 
11%); Ciro Gomes (PDT, 9%), 
o governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo, 3%) e 
Caiado (3%) estão na disputa. 
Lula apresenta 28% sem Tar-
císio e com o deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
na disputa, e 32% sem ambos. 
No cenário mais apertado, o 
atual presidente apresenta 33% 
e Gusttavo Lima 18% — neste 
caso, Tarcísio, Marçal e Eduar-
do Bolsonaro ficaram de fora.

Segundo turno
Nos seis cenários de segun-

do turno testados de forma 
estimulada — quando os en-
trevistados recebem uma lista 
de candidatos — Lula ainda 
se mantém à frente, com no 
mínimo 40% das intenções 
de voto, em todos os casos 

onde Bolsonaro não está na 
disputa. O cantor Gusttavo 
Lima novamente apresenta 
o melhor desempenho entre 
os possíveis adversários: Lula 
alcançaria 41% contra 35% 
de Lima, uma diferença de 6 
pontos percentuais.

Em seguida, aparecem 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) e 
o ex-coach Pablo Marçal, am-
bos com 34%, sendo que Lula 
venceria ambos por 44%. O 
governador de São Paulo tam-
bém registrou 34%, enquanto 
Lula teria 43% no cenário em 
que ambos disputam o segundo 
turno. Já com Romeu Zema, 
seria 28% das intenções de voto 
contra os 45% de Lula. Caiado 
teria 26% contra os mesmos 
45% de Lula.

Popularidade
Felipe Nunes explicou que 

o bom desempenho de Gust-
tavo Lima pode ser atribuído à 
popularidade do artista. “A ex-
plicação para o bom desempe-
nho de Gusttavo Lima está no 
seu alto nível de conhecimento 
com imagem positiva. Ele é co-
nhecido nacionalmente, próxi-
mo dos 80%, muito superior a 
outros políticos como Tarcísio, 
Zema e Caiado. Isso dá a ele 
uma vantagem competitiva já 
que para ser votado, é preciso 
ser conhecido”, explicou Felipe 
Nunes. Ou seja, a chance dos 
governadores de Goiás, Minas 
e São Paulo pode crescer caso se 
tornem mais conhecidos para 
além de seus estados

A pesquisa foi encomenda-
da pela Genial Investimentos e 
realizada entre os dias 23 e 26 
de janeiro de 2025, com 4.500 
entrevistados. O nível de con-
fiança do levantamento é de 
95%, e a margem de erro é de 1 
ponto percentual.

lula lidera em todos os cenários 
de 2026, mas vantagem cai

Jose Cruz/Agência Brasil

Lula vence, mas vantagem diminuiu muito

CORREIO BASTIDORES

Desvios em emendas 
estão no foco da PF

Governo conta com denúncia 
da PGR para esvaziar anistia

Bom de briga O inimigo Dino

Potencial

Esperança

Escudeiros

Todos contra um

O governo jura que não 

tem nada a ver com o ar-

rocho determinado por 

Dino, mas a histórica liga-

ção política do ministro 

com Lula e as críticas que 

presidente fez às emen-

das deixam os parlamen-

tares com elefantes atrás 

das orelhas.

Uma desconfiança 
que tende a piorar. Nos 

próximos dias, a Polí-

cia Federal deverá fazer 

operações que tratam de 

participação de deputa-

dos e senadores em des-

vios de verbas liberadas 

por emendas. A PF, afinal, 
é subordinada ao Minis-

tério da Justiça.

A associação de emen-

das com roubalheira é boa 

para o governo do ponto 

de vista econônico, mas 

complica sua vida política.

O Planalto avalia que a 

apresentação da denún-

cia contra o ex-presidente 

Jair Bolsonaro (PL) e ou-

tras lideranças envolvidas 

na tentativa golpista será 

decisiva para esvaziar a 

campanha pela anistia a 

acusados e condenados 

pelo 8 de Janeiro.

O governo espera que 

a denúncia seja entregue 

ainda em fevereiro ao Su-

premo Tribunal Federal 

pelo procurador-geral da 

República, Paulo Gonet.

Segundo um auxiliar 

de Lula (PT), o texto deve-

rá trazer novos elementos 

que tratam de assuntos 

graves, como os planos de 

assassinato de autorida-

des, entre elas, o próprio 

presidente, o vice Geraldo 

Alckmin e o ministro Ale-

xandre Moraes, do STF.

O impacto de uma de-

núncia com elementos 

tão graves compromete-

ria a campanha de anistia.

A reabertura das casas do 

Congresso sob novas dire-

ções anima o governo em 

relação à Câmara e gera 

alguma apreensão so-

bre o comportamento do 

Senado. O senador Davi 

Alcolumbre, que voltou à 

presidência, é visto como 

alguém que gosta do en-

frentamento.

A primeira grande batalha 

dos novos presidentes da 

Câmara e do Senado não 

tem a ver diretamente 

com o Planalto, mas com 

o STF — a tentativa de 

amenizar as decisões do 

ministro Flávio Dino que 

tentam botar um pou-

co de ordem na farra das 

emendas parlamentares.

O risco é se o candidato 

da oposição que for para a 

rodada final seja capaz de 
reunir votos de todos os 

que desaprovam Lula. O 

alto grau de desconheci-

mento de presidenciáveis 

como  Tarcísio de Freitas, 

Romeu Zema e Ronaldo 

Caiado reforça que eles 

têm bom potencial.

A pesquisa da Quaest 

que dá a Lula liderança 

em todos os cenários da 

disputa presidencial foi 

bem comemorada no 

governo — até porque fo-

ram os mesmos entrevis-

tados que avaliaram mal 

o governo Lula. As duas 

pesquisas foram feitas ao 

mesmo tempo.

Passada a escolha de 

Hugo Motta (Republica-

nos-PB) para a presidên-

cia da Câmara, a hora é de 

ajeitar a composição dos 

cargos de confiança do 
novo manda-chuva. Isso 

inclui os de diretor-geral e 

secretário-geral da Câma-

ra, responsável pela advo-

cacia e chefe de gabinete. 

A pesquisa mostra que 

Lula continua como cava-

leiro solitário da esquerda; 

enquanto candidatos da 

oposição, nos diferentes 

cenários, somam mais 

pontos que as intenções 

de voto no petista. Em 

tese, isso pode complicar 

a vida do presidente num 

segundo turno.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Fátima Meira/Futura Press/Folhapress

Dino e Lula: amizade gera desconfianças

Paulo Gonet deverá entregar denúncia este mês

POR FERNANDO MOLICA
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Fitch: ‘tarifaço’ de Trump 
terá reflexo para emergentes

Produção de petróleo e gás 
tem recuo de 0,5% em 2024

CORREIO ECONÔMICO

Pré-sal Dezembro

Alta geral

Efeito adverso

SP lidera

Riscos elevados 

A imposição de tarifas de 

importação elevadas, por 

parte do presidente dos 

EUA, Donald Trump, deve 

elevar o custo do paga-

mento de dívida dos paí-

ses emergentes.

A avaliação é da agência 

de classificação de risco 
Fitch Ratings, em relató-

rio divulgado nessa se-

gunda-feira (3), quando 

manteve em ‘neutra’ a 

perspectiva setorial para 

soberanos emergentes, 

em que pese os riscos 

existentes. 

No documento, a Fitch 

disse esperar “que a pres-

são sobre as classificações 
seja amplamente seme-

lhante à de 2024, mas a 

pressão sobre as finanças 
públicas, a geopolítica e 

as políticas dos EUA re-

presentam riscos”.

Pouco abaixo (-0,5%) do 

ano anterior (4,344 mi-

lhões de barris), a pro-

dução de petróleo e gás 

natural do país atingiu 

4,322 milhões de barris de 
óleo equivalente por dia 

(boed) em 2024.

Os dados foram divulga-

dos, nessa segunda-feira 

(3), pela ANP (Agência 

Nacional do Petróleo, 

Gás Natural e Biocom-

bustíveis). 

No caso específico do 

petróleo, no ano passa-

do, a produção chegou 

a 3,358 milhões de barris 
por dia (bpd) em 2024, o 

que corresponde a um 

volume 1,29% aquém do 

recorde de 2023 (3,402 

milhões de bpd). 
Já a produção de gás na-

tural em 2024 chegou à 

média anual de 153 mi-

lhões de metros cúbicos 
por dia (m³/d), superando 

em 2% a do ano anterior 

(150 milhões de m³/d).

Em 2024, a maioria da 

produção veio de reser-

vatórios do pré-sal, com 

78,29% da produção na-

cional de petróleo e gás 

natural, em barris de óleo 

equivalente. As produ-

ções do pós-sal e terrestre 
responderam por 16,33% e 

5,38%, respectivamente, 

da produção do país.

Em dezembro de 2024, a 

produção nacional de pe-

tróleo foi de 3,421 milhões 
de bpd, aumento de 3,3% 

ante novembro e queda 

de 4,6% para dezembro 

de 2023. No caso do gás 

natural, a produção foi 

de 161,13 milhões de m³/d, 
tendo crescido 2,1% frente 

ao mês anterior. 

Os preços médios do eta-

nol hidratado subiram em 

20 Estados, caíram em 4 e 

no Distrito Federal (DF) e 

ficaram estáveis em 2 na 
semana passada. Segun-

do a ANP, o preço médio 

do etanol subiu 1,18% na 

comparação com a se-

mana anterior, a R$ 4,29 

o litro.

A Fitch projeta que as tari-

fas terão um efeito adver-

so sobre o avanço do PIB 

dos países emergentes e 

finanças externas, além 
de ampliar riscos para a 

inflação. Para a agência, 
a dívida fiscal dos EUA 
impulsiona o dólar e os 

custos de pagamento de 

dívidas para outros países.

Em São Paulo, a cotação 

média subiu 1,24%, de R$ 

4,04 para R$ 4,09 o litro. 

A maior queda porcen-

tual na semana (2,97%), 

ocorreu na Bahia, onde 

o litro passou a R$ 4,58. 

A maior alta semanal 

(15,96%) houve no Rio 

Grande do Norte, para R$ 

5,16.

“As necessidades de fi-

nanciamento das econo-

mias emergentes preci-

sam ser moderadas, pois 

as pressões sobre as con-

tas públicas e riscos geo-

políticos seguem eleva-

dos”, alerta a agência, que 

espera uma política exter-

na dos EUA mais transa-

cional e imprevisível”.

Fitch Ratings

AEB

Para agência, medidas dos EUA afetarão emergentes

Produção de petróleo e gás do país teve ligeira queda

Boletim Focus eleva IPCA 
pela 16ª vez consecutiva
Índice de inflação para 2025 sobe para 5,51%; PIB ‘empaca’ em 2,06%

Por marcello Sigwalt

Na 16ª alta seguida do indi-
cador, o boletim Focus – con-
sulta semanal do Banco Central 
(BC) às 100 maiores institui-
ções financeiras nacionais – ele-
vou de 5,50% para 5,51% sua 
projeção para o IPCA (Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo) de 2025, nessa 
segunda-feira (3). 

Caso essa previsão se con-
firme, haveria o quarto estouro 
consecutivo da meta de infla-
ção (centro de 3% e teto de 
4,5%), conforme fixado pelo 
CMN (Conselho Monetário 
Nacional). Para o ano que vem 
– cujo segundo trimestre é 
considerado como o ‘horizon-
te relevante’ para a autoridade 
monetária – a ‘banca’ também 
aumentou a expectativa do in-
dicador, de 4,22% para 4,28%. 
Para 2027 e 2028, a ‘aposta’ foi 
de estabilidade, em 1,96% e 
2%, respectivamente. 

O maior contraste, porém, é 
a ‘paralisia’ do PIB (Produto In-
terno Bruto), que ‘estacionou’ 
nos mesmos 2,06% de uma se-
mana antes, o mesmo valendo 

para 2026 e 2027, ‘parados’ em 
1,72% e 1,96%, respectivamen-
te, enquanto que para 2028, 
este continuou em 2%.

Estabilidade é a ‘palavra 
de ordem’ para a Selic, manti-
da em 15% ao ano para 2025, 
apesar da expectativa, de que a 
taxa básica de juros alcance, já 
em meados de março, o pata-
mar de 14,25% ao ano, confor-

me ‘prometido’ pelo BC, ainda 
no ano passado. 

Mesma sistemática ‘estática’ 
predominou para 2026, que se 
manteve em 12,50% ao ano e 
para 2027, em 10,38% ao ano. 

Também ‘imexível’ ficou a 
estimativa do mercado para o 
déficit primário deste ano, em 
0,60% do PIB pela sexta sema-
na consecutiva, o mesmo per-

centual para 2026.
Houve leve alta da expecta-

tiva de superávit comercial em 
2025, de US$ 75 bilhões para 
US$ 75,7 bilhões de superávit, 
e ficou estável em US$ 77 bi-
lhões para 2026.

O investimento estrangeiro 
para este ano se manteve em 
US$ 70 bilhões, e em US$ 75 
bilhões para 2026.

Tânia Rêgo - Agência Brasil

Enquanto o indicador inflacionária mantém subida, o PIB empaca pela segunda vez 

O índice dos gerentes de 
compras (PMI, na sigla em 
inglês) sobre a atividade in-
dustrial do Brasil subiu a 50,7 
pontos em janeiro, contra 50,4 
pontos em dezembro, segun-
do dados divulgados pela S&P 
Global. 

A avaliação da S&P é de que 
o setor industrial no País ficou 
estagnado em janeiro, ao passo 
que os produtores brasileiros se 
depararam com preocupações 
relacionadas à política fiscal, às 
condições monetárias, e à varia-
ção cambial, que tem pressiona-
do os custos.

Os novos pedidos cresce-
ram no ritmo mais fraco em 13 
meses. Em contrapartida, hou-
ve um aumento da busca por 
mão de obra temporária e alon-
gamento dos prazos de entrega, 
o que levou o índice a ficar leve-
mente acima do registrado em 
dezembro.

“Os dados de janeiro apon-
taram um cenário um tanto 

preocupante para os fabrican-
tes, que começaram 2025 em 
terreno instável. Os resultados 
desencorajadores de dezembro 
foram reforçados por um au-
mento apenas modesto nos pe-
didos a fábricas e pela estagna-
ção da produção, à medida que 
desafios fiscais contínuos, taxas 

de juros altas e a fraqueza do 
real impactaram negativamente 
os produtores de bens”, resume 
Pollyanna De Lima, diretora 
associada de economia da S&P 
Global Market Intelligence

Ela também pontuou que, 
embora o aumento na criação 
de empregos possa ter pareci-

do um ponto positivo, a maio-
ria dos cargos era temporária 
enquanto as empresas ficavam 
à espera, sem saber se o cresci-
mento econômico previsto iria 
se materializar. 

“Embora as implicações 
dos resultados de janeiro sejam 
preocupantes – se os fabrican-
tes continuarem a enfrentar 
custos altos e demanda fraca, 
o risco de uma retração é imi-
nente – as empresas se mantêm 
otimistas de que as dificuldades 
atuais sejam um revés temporá-
rio”, alerta.

As vendas reduzidas de ja-
neiro levaram os fabricantes a 
limitar os níveis de estoque no 
mês. Os estoques de pré e pós-
-produção registraram queda, 
com o primeiro caindo em um 
ritmo mais acelerado.

Os produtores de bens, 
porém, se mostraram mais 
otimistas em relação às pers-
pectivas de produção do que 
em dezembro.  

Pmi sobe, mas dá sinais de estagnação
João Paulo Ceglinsky - Petrobras

S&P Global: preços industriais subiram moderadamente

Bolsa recua 0,13% aos 125 mil pontos

CNI: piora a percepção de finanças 

Embora tenha ensaiado 
leva alta, a 126.473,23 pontos, 
o Ibovespa não conseguiu se 
descolar, do meio para o fim 
da tarde, da percepção de risco 
global em torno da confirma-
ção de que os Estados Unidos 
utilizarão da arma tarifária 
para pressionar parceiros como 
Canadá e México a se curvar a 
demandas americanas, como o 
controle da entrada de fentanil 
e de fluxos migratórios ao vizi-
nho. 

A possibilidade de a estra-
tégia se estender à União Euro-
peia e o súbito fechamento pro-
posto para a agência de auxílio 
internacional dos EUA com dé-
cadas de existência, a Usaid, em 
estratégia de cortes de gastos 
recomendada por Elon Musk, 
marcam aceleração da retórica 
e de opções unilaterais que re-
verberam pelo mundo.

Assim, o dia foi de aversão 
a risco, pressionando abaixo 
os índices de ações em Nova 

York e nas principais praças 
da Europa. 

No começo da tarde, uma 
melhora transitória chegou a 
ser notada na B3, no momen-
to em que Estados Unidos e 
México confirmaram trégua de 
um mês na imposição de tarifas 
mútuas. 

Na semana passada, o go-
verno Trump tinha anunciado 
a imposição de 25% em tarifas 
sobre as importações de Méxi-
co e Canadá, e de 10% sobre a 

China – os três principais par-
ceiros comerciais dos Estados 
Unidos. Assim, o cenário pros-
pectivo é de guerra comercial.

No fechamento, mostrava 
perda de 0,13%, aos 125.970,46 
pontos, com giro a R$ 19,5 bi-
lhões neste início de semana e 
de mês. 

“A sessão foi muito volátil 
também para ativos como o 
câmbio e a curva de juros”, ad-
mitiu Rodrigo Alvarenga, sócio 
da One Investimentos.  

O índice que mede a situa-
ção financeira das indústrias 
de pequeno porte caiu de 42,8 
para 42 pontos na passagem do 
3º para o 4º trimestre, revela 
pesquisa da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), nes-
sa segunda-feira (3). De acordo 
com o Panorama da Pequena 
Indústria (PPI), a percepção 
dos empresários sobre as fi-
nanças das empresas piorou. 
O indicador considera, entre 
outras coisas, a avaliação dos 

entrevistados sobre margem de 
lucro operacional e facilidade 
de acesso ao crédito.

Já o índice de desempenho 
das indústrias de pequeno por-
te passou de 47,5 pontos, no 3º 
trimestre, para 46,8 pontos no 
4º trimestre. Apesar da queda, a 
CNI considera o resultado posi-
tivo, visto que está acima da mé-
dia histórica, de 44 pontos, e da 
marca registrada no 4º trimestre 
de 2023, de 45,9 pontos.

A CNI calcula o desem-

penho da pequena indústria a 
partir de uma ponderação entre 
volume de produção, número 
de empregados e utilização da 
capacidade instalada efetiva em 
relação ao usual. Quanto maior 
o índice, melhor o desempenho 
das empresas.

Maior problema
A alta taxa de juros foi o pro-

blema que mais cresceu na ava-
liação dos empresários das pe-
quenas indústrias da construção. 

No 3º trimestre, os juros 
altos figuravam na tercei-
ra posição do ranking das 
principais preocupações, 
apontado por 24,2% das 
empresas. 

Esse percentual saltou 
para 34,7%, no 4º trimestre, 
levando o problema para a 
primeira posição da lista. 

Na segunda colocação, apa-
rece a elevada carga tributária, 
apontada por parte de 33,9% 
dos industriais.  
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Clássicos

Professor

Rodízio até o fim do Paulistão

tit_notas

Sem trato

CALENDÁRIO
O técnico Abel 

Ferreira sinalizou 

que deve conti-

nuar com o rodí-

zio entre titulares 

e reservas no Pal-

meiras durante 

o Campeonato 

Paulista. O por-

tuguês ainda vê 

o elenco abaixo 

do físico ideal devido 

ao pouco tempo de pré-temporada. A condição física do 

elenco do Palmeiras ainda é uma preocupação para a co-

missão técnica. O treinador entende que precisa priorizar 

as grandes competições, como Brasileiro e Libertadores.

Faltando quatro jogos 

para o fim da fase de gru-

pos do Carioca, o Vasco se 

prepara para uma sequ-

ência de clássicos. O clube 

ainda enfrentará Flumi-

nense, Flamengo Botafo-

go. E o Sampaio Corrêa.

Após o vexame na Super-

copa, a diretoria do Bota-

fogo abriu conversas para 

contratar o técnico Tite. O 

Glorioso está sem treina-

dor desde que o portu-

guês Artur Jorge se trans-

feriu para o Catar.

Por isso, o técnico não des-

carta continuar o rodízio 

até o fim do Paulista. “Sim, 
queremos ganhar o Pau-

lista, mas também já dis-

se que, se não ganhar não 

tem problema absoluta-

mente nenhum. O Paulista 

é para preparar aquilo que 

é a competição, de uma 

temporada que começou 

dia 15 de janeiro e vai aca-

bar só em 22 de dezembro”, 

disse. O treinador atribuiu 

essa necessidade ao calen-

dário apertado do Brasil, 

que obriga os clubes a jo-

garem no limite físico. 

O Fluminense está perto 

de concretizar a venda do 

atacante Kauã Elias para 

o Shakthar Donetsk, da 

Ucrânia. Com isso, a dire-

toria começou a monito-

rar atacantes disponíveis 

no mercado nacional. 

Buscando contar com o 

volante Jorginho imedia-

tamente, o Flamengo ofe-

receu uma compensação 

financeira ao Arsenal, da 
Inglaterra, que recusou a 

proposta para liberar o íta-

lo-brasileiro nesta janela.

Reprodução TV

Abel Ferreira criticou o calendário

CORREIO NO MUNDO

Entenda o que é a USAID

Passageiros foram realocados

EVACUAÇÃO
Mais de cem 

passageiros fo-

ram retirados 

de um voo da 

United Airlines, 

que ia de Hous-

ton para Nova 

York, nos EUA, 

após um proble-

ma no motor ser 

detectado pou-

co antes da deco-

lagem, quando uma fumaça começou a ficar visível 
na asa da aeronave, segundo autoridades e a compa-

nhia aérea. O incidente ocorreu no domingo (2) por 

volta das 8h35, no Aeroporto Intercontinental George 

Bush, em Houston.

Escolhido por Donad 

Trump para chefiar o 
DOGE, órgão cujo obje-

tivo é reduzir gastos pú-

blicos, o empresário Elon 

Musk chamou a USAID 

de “organização crimino-

sa” e confirmou a inten-

ção do presidente dos 

EUA de encerrar a sua 

operação.

Agência é responsável por 

ações assistenciais dos 

EUA no exterior. Oficial-
mente chamada “United 
States Agency for Inter-

national Development” 

(Agência dos Estados 

Unidos para o Desenvol-

vimento Internacional, 

em português), a USAID 

foi fundada em 1961, por 

ordem executiva do pre-

sidente John F. Kennedy, 

para concentrar os esfor-

ços, ações e departamen-

tos do governo dos EUA 

que enviavam ajuda a ci-

vis fora do país.

Ela é, até o momento, uma 

das maiores agências ofi-

ciais de ajuda assistencial 

do mundo. Movimenta as 

maiores somas do plane-

ta e sua ação representa 

mais da metade de todos 

os auxílios enviados pelos 

EUA ao exterior.

A companhia aérea afir-
mou que ninguém ficou 
ferido depois que a tripu-

lação do voo 1.382 rece-

beu o aviso sobre o pro-

blema e interrompeu a 

decolagem. 

Um vídeo feito por um 

passageiro mostra fuma-

ça e chamas saindo da 

asa do Airbus A319. Eles 

foram reacomodados em 

um voo naquela noite, 

disse um porta-voz da 

United Airlines à CNN. A 

FAA (Administração Fede-

ral de Aviação) disse que 

investigará o incidente.

Reprodução/ Instagram

Passageiros flagraram fumaça

Bomba liga alerta na Rússia

Fla otimista com Supercopa

Atentado a bomba mata líder paramilitar pró-Rússia em Moscou

Título aumentou expectativas para a temporada 2025 do Flamengo

por Igor Gielow (Folhapress)

Um atentado a bomba matou 
na segunda (3) um líder parami-
litar pró-Rússia do leste da Ucrâ-
nia, Armen Sarkisian, no mais re-
cente assassinato de autoridades 
ligadas à guerra na capital do país 
de Vladimir Putin.

Em dezembro, um patine-
te-bomba matou o general Igor 
Kirillov, o mais graduado oficial a 
ser morto desta forma. O serviço 
secreto da Ucrânia assumiu aquela 
e outras ações, mas não falou nada 
ainda sobre Sarkisian. A Rússia 
também não fez acusações até aqui.

A bomba que o matou foi 
plantada na entrada do condomí-
nio de luxo onde morava, o Velas 
Escarlates, a 12 km do Kremlin. 
No ataque, um guarda-costas do 
paramilitar morreu e outros dois 
ficaram feridos. A cautela em 
apontar o dedo contra Kiev desta 
vez decorre das múltiplas e obs-
curas associações de Sarkisian.

Armênio de nascimento, ele 

cresceu em Gorlovka, na região 
russa étnica de Donetsk, leste da 
Ucrânia, um vaivém típico dos 
tempos em que todos esses países 
faziam parte da União Soviética 
(1922-1991).

Um aliado do então presiden-
te pró-Rússia da Ucrânia Viktor 
Ianukovitch, que é de Donetsk, 

ele participou da repressão aos 
manifestantes favoráveis ao Oci-
dente que por fim derrubaram o 
líder no começo de 2014.

O novo governo ucraniano o 
declarou criminoso e emitiu uma 
ordem de prisão. Assim como Ia-
nukovitch, ele fugiu para a Rússia, 
mas voltou para Donetsk, onde se-

gundo o serviço secreto da Ucrânia 
tornou-se um chefe mafioso.

Em 2022, com a invasão de Pu-
tin, ele participou a emancipação 
de um grupo de armênios étnicos 
que lutavam na guerra civil dentro 
das forças separatistas de Donetsk, 
criando o Batalhão Arbat. Ele pas-
sou a lutar com comando separado 
ao lado dos russos.

Sarkisian, que se apresentava 
também com o sobrenome Gor-
lovski para aludir à cidade onde 
cresceu, também ganhou a pre-
sidência da federação de boxe de 
Donetsk, associando-se assim à 
estrutura do governo que comanda 
a maior parte da província agora.

Mas suas ligações múltiplas 
dificultam, no momento, identi-
ficar quem o matou. Há diversas 
rixas locais entre chefetes para-
militares, para não falar nas ale-
gadas ligações mafiosas.

Se for comprovado que foi 
mais uma ação de Kiev, contudo, 
será um novo baque para as for-
ças de segurança russas.

por Igor siqueir (Folhapress)

A Supercopa do Brasil teve 
tratamento e efeito diferentes 
entre Flamengo e Botafogo. 
No lado vencedor, a atuação no 
Mangueirão trouxe otimismo. 
Já John Textor, o boss alvinegro, 
prefere dizer que não ligava tanto 
para o troféu.

A visão rubro-negra sobre o 
desempenho do time e a conquis-
ta, em si, traz um ar satisfatório.

A equipe começou bem a 
temporada, já assegurando um 
troféu, algo escasso nos dois anos 
anteriores - apesar do estadual 
e da Copa do Brasil em 2024. 
Tudo por causa do confronto ex-
pectativa x realidade.

É com expectativa que esse 
time de Filipe Luís é construído, 
tijolo a tijolo, desde o ano passa-
do. A transformação em relação 
ao desempenho da fase Tite foi 
gritante. Embora o próprio Fili-
pe pondere que não pegou terra 
arrasada.

Mas por implantar um estilo 
de jogo tão autoral, claramente 
inspirado em Jorge Jesus, a me-

mória afetiva do torcedor do 
Flamengo se mistura ao desem-
penho atual. E fazer 3 a 1 sobre 

o rival atual campeão brasileiro e 
da Libertadores só reforça a pers-
pectiva positiva no Fla.

Os jogadores e o próprio Fili-
pe têm dito que o apetite por ga-
nhar tudo possível é grande - ele 
viveu em 2023, como jogador, o 
peso de ver sete taças possíveis se-
rem perdidas. Inclusive, em con-
traste, a conta de momento tem 
retoques surrealistas: o técnico 
tem mais títulos (dois) do que 
derrotas (uma).

Individualmente, o Flamen-
go começou 2025 com muita 
gente jogando bem. Bruno Hen-
rique, Gerson, Wesley, Plata, 
Luiz Araújo... e por aí vai.

Olhando o resultado do seu 
trabalho contra o Botafogo, Fili-
pe classificou o jogo como “irre-
tocável” - embora reconheça que 
oscilação pode vir no futuro.

O discurso casa com a ambi-
ção da nova diretoria, encabeça-
da pelo presidente Luiz Eduardo 
Baptista.

“É muito bom ganhar, mas a 
gente está no início do trabalho. 
Que seja só o início. Mas tem 
muito trabalho. Vai ser um ano 
difícil. Mas vamos para tudo nes-
te ano”, disse Bap no gramado do 
Mangueirão.

Reuters/Folhapress

Gilvan de Souza / CRF

Atentado a prédio terminou com morte de Armen Sarkisian

Com o título, Bruno Henrique e De Arrascaeta se tornaram 
os jogadores mais vitoriosos da história do Flamengo

África do sul dá prazo para que taiwan 
desocupe embaixada em pretória

O governo da África do Sul 
deu até março para Taiwan de-
socupar o prédio que funciona 
como uma embaixada da ilha 
em Pretória, afirmou Taipé no 
domingo (2), atribuindo o mo-
vimento do país africano à “cres-
cente pressão chinesa”.

Além de ter recebido um 
prazo para deixar uma das ca-
pitais do país, Taiwan ainda 
pode ver sua representação 
ser rebaixada a um “escritório 
comercial”, segundo comuni-
cado do Ministério das Rela-

ções Exteriores do território 
asiático.

A exigência “demonstra que 
a repressão da China contra nós 
na África do Sul está se tornando 
mais séria”, acrescentou a pasta, 
dizendo, no entanto, que nego-
ciações sobre o assunto estavam 
em andamento.

À agência de notícias Reu-
ters, um porta-voz do Ministério 
das Relações Exteriores do país 
africano afirmou que a pasta 
está em contato com Taipei para 
tratar de sua “classificação diplo-

mática na África do Sul”, sem dar 
mais detalhes.

As rusgas entre as partes re-
montam a 1997, quando a África 
do Sul rompeu laços diplomáti-
cos oficiais com Taiwan e rebai-
xou o escritório de representação 
da ilha, embora o local atualmen-
te funcione, na prática, como 
uma embaixada.

Na época, o país africano 
manteve relações formais - e 
muito próximas - apenas com 
Pequim, que considera a ilha go-
vernada democraticamente um 

território chinês sem direito aos 
símbolos de um Estado. O go-
verno da ilha, porém, rejeita as 
reivindicações de soberania da 
China e diz que tem o direito de 
estabelecer laços internacionais.

A mais recente desavença 
começou em outubro do ano 
passado, quando a África do Sul 
exigiu que Taiwan transferisse 
sua embaixada de Pretória, a ca-
pital administrativa do país, para 
Joanesburgo, a maior cidade da 
nação. Na ocasião, o país africano 
concordou em adiar a exigência.

O presidente do Santos, Mar-
celo Teixeira, expressou a inten-
ção de ver Neymar voltando a 
jogar seu melhor futebol, decla-
rando a vinda do atleta para um 
“projeto Copa do Mundo”.

O dirigente afirmou que a 
intenção do clube é ver Neymar 
voltando a atuar em alto nível, 
e que o atacante permaneça até 
a Copa de 2026: “Queremos 
ver o Neymar como produto e 

resultado técnico, é importante 
ele ressurgir como grande joga-
dor na sua casa, visando a Copa 
do Mundo, a tendência é de que 
ele chegue à Copa do Mundo 
nas mesmas condições desses seis 
meses”, disse Marcelo Teixeira, 
em entrevista ao Fantástico.

“O projeto é para que isso 
aconteça”, disse o presidente, sobre 
o atleta permanecer no Santos até 
o torneio entre seleções. Marcelo 

Teixeira disse ainda que o clube 
tem a intenção de voltar com a 
camisa azul, utilizada por Neymar 
em sua primeira passagem.

Já começamos a produzir a 
possibilidade do terceiro unifor-
me e mudamos a cor, a nossa par-
ceira entendeu e mudou a camisa 
porque há a necessidade. A ten-
dência é que seja a azul, algo na-
tural para que a gente possa fazer 
o projeto de vinda do Neymar, de 

muita responsabilidade, para sus-
tentar o projeto. - relatou.

O presidente santista con-
cluiu com a intenção de ter 
Neymar na quarta-feira (05), 
contra o Botafogo-SP, mesmo 
sem Pedro Caixinha. O técnico 
foi expulso ainda no início do 
duelo contra o São Paulo no úl-
timo sábado, dia primeiro, e não 
estará presente no confronto do 
Paulistão.

santos tem o ‘projeto Copa do Mundo’
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Estado aprova 
modelagem de concessão 

da Ferrovia Vitória-Rio

Entidades 
empresariais 
fluminenses 
aprovaram 
projeto do 
Ministério dos 
Transportes

O Governo do 
Estado apro-
vou a mo-
delagem de 
concessão da 

EF-118, a ferrovia Vitória-Rio, 
que formará o Anel Ferroviário 
do Sudeste. A proposta foi discu-
tida, junto à Agência Reguladora 
de Serviços Públicos Concedi-
dos de Transportes Aquaviários, 
Ferroviários, Metroviários e de 
Rodovias do Estado do Rio de 
Janeiro (Agetransp) e entidades 
empresariais fluminenses. A li-
citação do primeiro trecho da 
ferrovia, entre São João da Barra 
(RJ) e Anchieta (ES), deverá ser 
realizada no final de 2025, segun-
do previsão do Ministério dos 
Transportes.

“A concretização deste pro-
jeto é uma luta que o Governo 
do Estado vem travando há 
anos. A ferrovia será um marco 
na infraestrutura das regiões 
que atravessa, impulsionando o 
desenvolvimento econômico e 
facilitando a logística de trans-
porte. Além disso, sua constru-
ção abrirá novas oportunidades 
para a geração de empregos, 
fortalecerá cadeias produtivas 
locais e atrairá investimentos 
estratégicos, tornando-se um 
vetor essencial para o cresci-
mento sustentável e a compe-
titividade do estado”, destaca o 
governador Cláudio Castro. 

A EF-118 terá, ao todo, 
495 km e conectará a Estra-
da de Ferro Vitória-Minas 
(EFVM), no Espírito Santo, à 
malha ferroviária da MRS, no 
Rio de Janeiro. Terá um papel 
de integração entre as capitais, 
polos industriais e portos da 
Região Sudeste. Vai expandir a 

capacidade portuária, aliviando 
gargalos, especialmente para 
o agronegócio e a mineração, 
facilitando o fluxo de maté-
rias-primas e produtos entre 
indústrias do Sudeste. Criará 
um importante corredor logís-
tico para o mercado interno e 
comércio exterior e será alter-
nativa o escoamento de cargas, 
acompanhando o crescimento 
da demanda. 

A ferrovia trará impacto 
direto no desenvolvimento de 
24 municípios, sendo que 13 
já serão beneficiados na fase 
inicial da implantação. O Anel 
Ferroviário do Nordeste contri-

buirá para o fortalecimento das 
exportações brasileiras. Além 
disso, representa investimen-
to em atividade que contribui 
para a redução das emissões de 
CO2, alinhada com as políticas 
ambientais do Estado.

A reunião realizada na sede 
do governo estadual faz par-
te da série de encontros que o 
Ministério dos Transportes e a 
Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT) estão 
realizando para apresentar o 
projeto e ouvir sugestões. Ain-
da nesta sexta-feira foi realiza-
da audiência pública na sede 
da Federação das Indústrias do 

Estado do Rio de Janeiro.
“A EF-118 é uma infraestru-

tura essencial para fortalecer a 
logística e a competitividade do 
Brasil, especialmente no Sudeste, 
impactando portos, indústrias e 
cidades, além de gerar empregos 
e incentivar a economia regional. 
Por isso defendemos a retomada 
deste projeto”, explica o secretá-
rio de Estado da Casa Civil, Ni-
cola Miccione. 

Para a secretária de De-
senvolvimento Econômico do 
Estado do Rio de Janeiro, Fer-
nanda Curdi, a construção da 
EF-118 representa um marco 
para o desenvolvimento eco-

nômico do Estado do Rio de 
Janeiro. 

“Esta é uma infraestrutura 
capaz de impulsionar a eco-
nomia e integrar ainda mais o 
estado às cadeias produtivas na-
cionais e internacionais. Além 
de fortalecer o transporte de 
cargas e reduzir custos logís-
ticos, essa ferrovia abre novas 
oportunidades para a indústria, 
o comércio e o agronegócio, 
consolidando o Rio de Janeiro 
como um hub estratégico para 
o escoamento da produção bra-
sileira”, afirma Curdi.

Participaram da reunião o 
secretário-executivo do Minis-

tério dos Transportes, George 
Santoro, o secretário nacional 
de Transporte Ferroviário, Leo-
nardo Cezar Ribeiro, o dire-
tor de Outorgas Ferroviárias, 
Hélio Roberto da Silva Souza, 
o diretor-geral da ANTT Ra-
fael Vitale e diretores da agên-
cia, o presidente da Agetransp 
Adolfo Konder, o executivo e 
Assuntos Institucionais da Pru-
mo (Porto do Açu), Eduardo 
Kantz, o chefe de gabinete da 
Secretaria de Estado de Trans-
portes e Mobilidade Urbana, 
Rogério Sacchi, e Márcio For-
tes e Delmo Pinho, represen-
tando a Firjan e a Fecomércio.

Governo do Rio Governo do Rio

Para Nicola Miccione, projeto vai incentivar empregos e economia regional Licitação do trecho entre Rio e Espírito Santo deve sair ainda em 2025

Governo do Rio
mantém Tarifa social 
a R$ 5 nos trens

O governador Cláudio Cas-
tro renovou a Tarifa Social das 
passagens de trem. O benefício 
foi prorrogado por mais um 
ano, de acordo com o Decreto 
49.489. Com o desconto, os 
passageiros que se enquadram 
nos pré-requisitos vão economi-
zar R$114,40 por mês, conside-
rando 22 viagens no período.

“A Tarifa Social é um bene-
fício essencial, porque reduz o 
peso do transporte no bolso do 
trabalhador, funcionando como 
uma política pública de trans-
ferência direta de renda. É um 
incentivo para a economia, que 
garante a manutenção e a gera-
ção de mais empregos”, afirma o 
governador Cláudio Castro.

A Tarifa Social é válida para 
quem tem entre 5 e 64 anos, 
ganho mensal até R$3.205,20 
(conforme determinação judi-
cial), além de possuir um car-
tão Riocard Mais habilitado 
no Bilhete Único Intermunici-
pal (BUI) e vinculado ao pró-
prio CPF. Quem trabalha sem 
carteira assinada ou não possui 
renda também tem direito ao 
benefício.

No metrô, os passageiros 
também seguem usufruin-
do do desconto e pagando o 
mesmo valor (R$ 5). A Tarifa 
Social Metroviária segue em 
vigor até 11 de abril de 2025. 
Utilizam o benefício 89 mil 
passageiros de trens.

Como cadastrar o 
benefício do BUI

1 - Para quem tem o cartão 

Vale-Transporte e não tem o 
BUI: Os clientes devem pro-
curar a empresa onde traba-
lham e solicitar o benefício. 
Mas lembre-se dos requisitos 
necessários.

2 - Para quem não tem car-
tão Riocard Mais: O caminho 
mais indicado é procurar uma 
das lojas Riocard Mais ou os 
postos de atendimento especial 
em estações da SuperVia. São 15 
lojas da Riocard Mais na região 
Metropolitana, e cinco delas 
(Central do Brasil, Nova Igua-
çu, Duque de Caxias, Campo 
Grande e Méier) já contam com 
equipe reforcada. Os endereços 
das unidades podem ser consul-
tados no site do Riocard Mais. 

3 - Para o cliente que tem 
o cartão Expresso e não está 
cadastrado no sistema Riocard 
Mais e nem no BUI:Entre 
no site da Riocard Mais. Em 
seguida, acesse a seção “Para 
você” e clique no menu “Ca-
dastrar-se”. Depois, preencha o 
formulário com as informações 
exigidas (este é o seu cadastro 
no sistema Riocard Mais). Na 
sequência, associe o seu car-
tão Riocard Mais ao seu CPF. 
Após isso, Acesse o site www.
riobilheteunico.com.br/decla-
racao e realize a declaração de 
renda para ter direito ao BUI. 
Para finalizar, retorne ao site e 
entre com o seu login e senha 
na seção “Para você”, seguindo 
este caminho: menu, usuário, 
consulta e alteração, clique no 
seu nome, alterar, habilitar bi-
lhete único e gravar.
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Produtores rurais entregam 
projetos em Campos

São Gonçalo mantém 
vacinação para a covid-19

CORREIO FLUMINENSE

Obras em Saquarema

Intercâmbio de Maricá

Escola de gastronomia

A Prefeitura de Campos 

recebeu 34 projetos do 

Instituto Federal Flumi-

nense campus Guarus 

para aquisição de ali-

mentos  da agricultura 

familiar em atendimento 

ao Programa Nacional de 

Alimentação Escolar. A 

pasta irá auxiliar os pro-

dutores rurais interessa-

dos em assinar os pro-

jetos. As assinaturas dos 

projetos ocorrerão nes-

ta terça (4), quarta (5) e 

quinta-feira (6). Para isso, 

a pasta convoca os agri-

cultores familiares inte-

ressados a comparecer à 

Secretaria de Agricultura. 

A Semap ja fez uma reu-

nião com agricultores fa-

miliares interessados em 

fornecer alimentos para 

unidades escolares do 

governo estadual.

A contaminação pelo co-

ronavírus está sob contro-

le. No entanto, as vacinas 

contra a doença continu-

am disponíveis para al-

guns públicos. Crianças 

com menos de cinco anos, 

idosos, gestantes e imu-

nossuprimidos com mais 

de 12 anos fazem parte do 

Calendário Nacional de 

Imunização e devem to-

mar os imunizantes dispo-

níveis. E ainda há os gru-

pos prioritários definidos 

pelo Ministério da Saúde.   

O impedimento para a va-

cinação é se o gonçalense 

estiver com coronavírus ou 

febre. Após a infecção por 

covid-19, o intervalo para a 

vacinação é de quatro se-

manas. Para a vacinação é 

necessário apresentar car-

tão do SUS e caderneta de 

vacina com as doses ante-

riores. As vacinas Pfizer e 
Zalika podem ser aplica-

das com todos os outros 

imunizantes.      

A Prefeitura de Saquare-

ma, por meio da Secre-

taria Municipal de Obras 

Públicas, está avançan-

do nas intervenções do 

Centro de Educação e 

Cultura, um dos projetos 

estruturais mais impor-

tantes da cidade. Após 

anos de desafios burocrá-

ticos, a obra foi retomada 

e está sendo executada 

com recursos próprios 

da educação, refletindo 
o compromisso da admi-

nistração municipal em 

entregar um espaço mo-

derno e funcional para a 

população. O projeto en-

frentou um longo perío-

do de paralisação devido 

à interrupção no repasse 

de recursos do convênio 

firmado com o Estado.

O Núcleo de Atendimento 

LGBTI+ da Secretaria de 

Assistência Social e Cida-

dania de Maricá foi convi-

dado a participar do 1º Or-

gulho Trans de São Tomé 

das Letras-MG, devido a 

sua atuação no Brasil no 

que se refere à garantia de 

direitos das pessoas trans. 

O convite partiu do Ponto 

de Cultura Culturando na 

Montanha – Mosaico de 

Cores, da cidade mineira, 

e propiciou um intercâm-

bio positivo e agregador 

durante o evento, realiza-

do no sábado (01). A par-

ticipação do núcleo em 

São Tomé aconteceu em 

parceria com o Centro de 

Cidadania LGTBI+.

Em Niterói, na região 

Metropolitana do Rio, 

vai abrir inscrições para 

seis cursos gratuitos de 

formação na Escola de 

Gastronomia Popular no 

Fonseca. Serão oferta-

das 144 vagas prioritárias 

para beneficiários da Mo-

eda Arariboia com mais 

de 18 anos. Tem oportu-

nidade de formação em 

“Quentinhas”, “Salga-

dos”, “Bolos e Geleias”, 

“Pães variados”, “Pizza” e 

“Quanto vale meu produ-

to”. Os cursos serão de-

senvolvidos em parceria 

com o Senac e as aulas 

começam em março. As 

obras da Escola estão em 

fase final.

César Ferreira/ PMC

freepik

Agricultores recebem auxílio das equipes da prefeitura 

Doses estão disponíveis para alguns públicos 

Bacellar reeleito por 
unanimidade histórica 
presidente da Alerj

O deputado Rodrigo Bacel-
lar (União) foi reeleito, por una-
nimidade, nesta segunda-feira 
(03), presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj). O parlamentar, 
que encabeçou a chapa única 
“Somos um só por um Rio me-
lhor”, comandará o Parlamento 
Fluminense pelos próximos dois 
anos (biênio 2025-2026). Em 
uma votação inédita e histórica, 
Bacellar destacou que foi a pri-
meira vez que uma chapa rece-
beu voto favorável de todos os 70 
parlamentares. O novo vice-pre-
sidente da Casa será o deputado 
Guilherme Delaroli (PL).

Antes da sessão oficial, Ba-
cellar fez questão de reunir todos 
os deputados no Salão Nobre do 
Palácio Tiradentes. Aos colegas, 
ele reforçou seu compromisso de 
cuidado com o mandato de cada 
parlamentar da Alerj: “Sou mui-
to grato por ter esse papo ‘olho 
no olho’ com vocês. Serei um 
presidente ainda mais cuidadoso 
com cada um de vocês”. Na mes-
ma linha, em seu discurso após a 
reeleição, Bacellar declarou que 
sua missão no Parlamento é ter 

união e diálogo com todos, inde-
pendentemente da posição parti-
dária, ideológica e bandeira polí-
tica. Ele também agradeceu pela 
votação unânime, com todos os 
votos da direita, esquerda e cen-
tro. “Tenho um sentimento de 
dever cumprido e uma enorme 
responsabilidade. Desde a fusão 
do Estado da Guanabara com o 
Estado do Rio, que está comple-
tando 50 anos, esta é a primeira 
vez na história da Assembleia 
que temos uma votação unâni-
me, com todos os votos da Casa”, 
comentou Bacellar, que conduz 
os trabalhos da Casa desde 2023.

O presidente disse que o Par-
lamento Fluminense é um exem-
plo de como é possível divergir 
sem agredir; e discordar sem 
brigar. “Apesar das divergências 
e dos debates eleitorais, existem 
pautas que unem todos os espec-
tros políticos. Somos um exem-
plo de que é possível construir, 
em sintonia com todas as corren-
tes políticas, muitas agendas de 
interesse do Estado do Rio”, co-
mentou. Reforçou também que 
o Rio precisa de muitas melho-
rias, como na Segurança Pública. 

“Temos problemas graves sim e já 
falei várias vezes sobre isso neste 
Parlamento. Mas o Rio não pode 
ser pintado somente pelo lado 
negativo”, disse Bacellar.

Ao final do seu discurso, ele 
destacou que vai levar o Parla-
mento e a Alerj a todos os muni-
cípios de todas as regiões flumi-
nense. “Vamos ouvir, aprender e 
trazer para este plenário projetos 
que contemplem os reais inte-
resses dos mais de 16 milhões de 
habitantes do Estado”, observou.

Em seu pronunciamento, Ba-
cellar ainda agradeceu a presença 
das autoridades, sobretudo das 
mulheres, representadas na figu-
ra da primeira-dama do Estado 
do Rio de Janeiro, Analine Cas-
tro, e de seus familiares, citando o 
filho, Bernardo, o pai e a esposa.

Mesa Diretora
A votação da nova Mesa Di-

retora teve o comando da depu-
tada Tia Ju (REP) com o auxílio 
do parlamentar Cláudio Caiado 
(PSD) e da deputada Martha Ro-
cha (PDT). A eleição foi nominal 
e com voto aberto. Ao declarar 
o voto, os deputados, indepen-

Em chapa única, deputado recebeu voto 
favorável de todos os 70 parlamentares

Thiago Lontra

Eleição da nova Mesa Diretora da Alerj aconteceu nesta segunda-feira

angra faz campanha 
contra ruídos em motos 

Estado divulga mais de 
3 mil oportunidades 

Angra dos Reis inicia nesta 
semana a campanha de conscien-
tização para combater o excesso 
de ruído provocado por motoci-
cletas com escapamentos adulte-
rados. A primeira blitz educativa 
será na terça-feira (4), a partir das 
9h, na Praia do Anil. A iniciativa, 
que envolve ações educativas e 
de fiscalização, busca orientar os 
motociclistas sobre os transtor-
nos causados pelo barulho das 
motocicletas, que atrapalha não 
só o sono daqueles que têm que 
acordar cedo, mas também afeta 
pessoas autistas, idosos e animais.

A campanha está sendo orga-
nizada pela Secretaria de Seguran-
ça Publica, por meio da Secretaria 
Executiva de Ordem Pública e 
Mobilidade Urbana, e tem como 
tema: “Moto barulhenta nem 
você aguenta”. As blitze educati-
vas serão realizadas também em 
Monsuaba, Frade e Parque Mam-
bucaba. A iniciativa, que envolve 
ações como entrega de panfletos 
e adesivos, também terá orienta-
ção para os condutores, que serão 
informados sobre as penalidades 
previstas no Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB) e orientados 
para regularizar o escapamento, 
caso necessário.

Pelo CTB, alterar as carac-
terísticas originais do escapa-
mento é considerada infração 
grave, punível com multa de R$ 
195,23, cinco pontos na Car-
teira Nacional de Habilitação e 

retenção da moto.
Não é permitido, por exem-

plo, fazer furos ao redor do orifí-
cio de saída do escapamento para 
alterar o som emitido. Mas é pos-
sível substituir o escapamento ori-
ginal por outro, desde que a peça 
nova siga as normas estabelecidas 
pelo Conselho Nacional do Meio 
Ambiente nos quesitos barulho e 
emissão de gases.

“A iniciativa surgiu para aten-
der a uma demanda frequente da 
população. Recebemos muitas 
reclamações sobre o incômodo 
causado pelo barulho excessivo, 
principalmente no período no-
turno. Queremos conscientizar os 
motociclistas, mas também esta-
mos intensificando a fiscalização. 
Muitos pais com filhos autistas 
estão sofrendo com o barulho das 
motos, pois pessoas com transtor-
no do espectro autista têm hiper-
sensibilidade auditiva. A ideia é 
justamente trazer essa conscienti-
zação para as pessoas”, comentou 
o Secretário Executivo de Ordem 
Pública e Mobilidade Urbana, Fa-
brício Carraro Gallucci.

Campanha “Moto 
barulhenta nem você 
aguenta”
Agenda de blitze educativas:
Dia 04/02 – 9h – Praia do Anil
Dia 06/02 – 9h – Monsuaba
Dia 11/02 – 9h – Frade
Dia 13/02 – 9h – Parque 
Mambucaba

O Rio de Janeiro começa a 
semana com a oferta de 3.605 
oportunidades de emprego, 
estágio e jovem aprendiz para 
os fluminenses: 1.431 vagas 
são disponibilizadas pela Se-
cretaria de Trabalho e Ren-
da, por meio dos postos do 
Sistema Nacional de Empre-
go (Sine), enquanto as 2.174 
chances para estágio e jovem 
aprendiz são fruto de parceria 
com a Fundação Mudes e o 
Centro de Integração Empre-
sa Escola (CIEE).

A maioria das vagas de em-
prego está localizada na Região 
Metropolitana (88,1 %). No 
Médio Paraíba, foram captadas 
11 vagas. Já as 159 vagas da Re-
gião Serrana estão concentra-
das na cidade de Teresópolis. 

De acordo com o Obser-
vatório do Trabalho da secre-
taria, 60,9% das vagas capta-
das são do setor de Serviços e 
39,1%, do Comércio. Por ní-
vel de escolaridade, 46,5% das 
oportunidades oferecidas esta 
semana pedem que os candi-
datos tenham o Ensino Mé-
dio completo e 26,4%, o En-
sino Fundamental completo. 
Quanto aos salários ofereci-
dos, 42,5% das vagas oferecem 
até dois salários mínimos (R$ 
3.036) e 43,5% até um salário 
mínimo (R$ 1.518). Experiên-
cia anterior na função é exigi-
da por 83,9% das vagas.

É importante manter ca-
dastro e currículos atualiza-
dos no Sine, que analisa o 
perfil do candidato e a vaga 
cadastrada pelo empregador. 
Para se inscrever ou atualizar 
o cadastro, é necessário ir a 
uma unidade do Sine levando 
os documentos de identifi-
cação civil, carteira de traba-
lho, PIS/PASEP/NIT/NIS e 
CPF. Para consultar o endere-
ço das unidades e os detalhes 
das vagas disponíveis, basta 
acessar o Painel Interativo de 
Vagas no site da Secretaria de 
Estado de Trabalho e Renda.

Estágios
Em parceria com o CIEE 

e com a Fundação Mudes, a 
secretaria também está divul-
gando estágios para diferentes 
níveis de escolaridade, além 
de oportunidades para jovem 
aprendiz.

A Fundação Mudes oferece 
766 vagas de estágio nos níveis 
Superior, Médio e Técnico, 
com bolsa-auxílio que pode 
chegar a R$ 2.000. Para se can-
didatar, basta acessar o site da 
fundação. 

O CIEE, por sua vez, colo-
cou à disposição da população 
fluminense 1.408 oportunida-
des de estágio e jovem apren-
diz. Informações detalhadas  
podem ser obtidas no site do 
centro. 

dentemente do partido político, 
elogiaram a condução dos traba-
lhos de Bacellar nos últimos anos, 
reforçando que houve espaço para 
todos, inclusive à oposição, bem 
como autonomia com relação ao 
Governo do Estado. A Mesa Di-
retora da Alerj será plural, com 
grande participação feminina - 
cinco integrantes - e representan-
tes de diferentes correntes ideoló-
gicas. O primeiro vice-presidente, 
Guilherme Delaroli agradeceu 
aos ensinamentos que teve de Ro-
drigo Bacellar assim que chegou à 
Casa, em seu primeiro mandato. 

As outras três vice-presiden-
tes são mulheres: Tia Ju, Zeidan 
(PT) e Célia Jordão (PL). Tia Ju, 
que também preside a União Na-
cional dos Legisladores e Legis-
lativos Estaduais (Unale), disse 
que a recondução da presidência 
é uma resposta à qualidade do 
trabalho executado nos últimos 
dois anos: “Ficou muito claro 
que o nosso trabalho resultou 
em muita produtividade e de res-
posta para a população. Fomos 
uma das Assembleias que mais 
produziu para o povo. Uma das 
principais pautas na Unale será 
a garantia das prerrogativas dos 
parlamentares estaduais, que vêm 
sendo reduzidas e ameaçadas a 
todo tempo”, disse. A quarta vice-
-presidente, Célia Jordão, desta-
cou a presença feminina na Mesa 
Diretora e na Alerj. “A Casa este 
ano contará com o maior núme-
ro de parlamentares mulheres na 
história e isso se reflete na presen-
ça feminina na Alerj”, comentou.

Já o primeiro secretário da 
Alerj, Rosenverg Reis (MDB), 
que é responsável pela parte ad-
ministrativa da Assembleia, re-
forçou o compromisso da Mesa 
Diretora eleita com o fortaleci-
mento do Legislativo e a inde-
pendência entre os Poderes.

A Mesa Diretora do Parla-
mento Fluminense é composta 
por 13 integrantes. O colegiado 
tem como atribuições ser respon-
sável pela direção dos trabalhos 
legislativos e serviços administra-
tivos da Assembleia. Entre suas 
responsabilidades estão emitir 
parecer sobre proposições para 
alteração do regimento interno; 
determinar abertura de sindi-
câncias ou instaurar inquéritos 
administrativos; autorizar assi-
natura de convênios e contratos 
de prestação de serviços; cumprir 
decisões judiciais; aprovar o orça-
mento da Alerj, entre outras.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Ladrão cibernético ‘sai 
de circulação’ no Galeão

Criança baleada na cabeça 
em Pilares sai do coma 

Traficante é preso pela PF no Recreio

Assaltantes explodem caixa eletrônico

Arrastão mata agente do Degase

Suspeito de pertencer a 

uma quadrilha especiali-

zada em fraudes bancárias 

e invasões cibernéticas, 

Gabriel Almeida Gertru-

des, de 26 anos, foi preso, 

na manhã desse domin-

go (2), enquanto fazia co-

nexão, no Galeão, de um 

voo de Fortaleza (CE) para 

Confins (MG), onde mora.
Com mandado de pri-

são em aberto, Gertru-

des é acusado de crimes 

como extorsão e estelio-

nato, o que inclui a tenta-

tiva de desviar R$ 22 mi-

lhões de um banco para 

600 contas laranjas, per-

tencentes à quadrilha. 
O grupo aliciava fun-

cionários de um banco, 

oferecendo dinheiro ou 

por ameaças para ter 

acesso ao sistema da ins-

tituição.

Baleada na cabeça ao 

descer de um ônibus, no 

colo da mãe, na Avenida 

João Ribeiro, em Pilares 

(Zona Norte), a pequena 

Mirella Pinho Francisconi, 
de apenas dois anos, apre-

sentou melhoras, após 

sair do coma, na última 

sexta-feira (31), no Hospi-

tal Souza Aguiar (Centro), 

onde está internada. 
Em relato emocio-

nado, a mãe da criança, 

Mayara Pinho conta: “Eu 
vi minha filha quase mor-
ta e agora ela abriu os 

olhos. Então, é uma sen-

sação de felicidade, de 

gratidão a Deus, porque 

eu sei que tem a mão de 

Deus nisso”. Ela explicou 
que a recuperação é lenta 

e gradativa. 
Por meio da análise de 

imagens de câmeras de 

segurança, agentes da 23ª 

DP (Méier) concluíram que 
o disparo foi motivado por 

uma tentativa de roubo, 

em um ponto próximo. O 
desafio dos policiais, ago-

ra, é conseguir localizar os 

envolvidos no crime. 

Um dos maiores trafican-

tes de drogas do país, Lin-

domar Reges Furtado, de 

45 anos, foi preso pela Po-

lícia Federal, no domingo 
(2), no Recreio dos Ban-

deirantes (Zona Oeste), na 

Operação Turfe, para de-

sarticular quadrilha que 

adquiria drogas na Bolí-
via, Peru e Colômbia, e as 

vendia no exterior. 
Foragido há três anos, 

Lindomar, que  usava 
nome falso e recorria a 

procedimentos estéticos 

para ocultar a identida-

de, responde por tráfico 
internacional de drogas, 

organização criminosa, 

contrabando e lavagem 

de dinheiro.

Na tentativa de assalto a 

um posto de combustí-
vel na Avenida Amaro Ca-

valcanti, em Engenho de 

Dentro (Zona Norte), na 

manhã dessa segunda-

-feira (3), criminosos explo-

diram um caixa eletrônico. 
Após renderem os 

funcionários do esta-

belecimento, suspeitos 

armados usaram explo-

sivos para abrir o cofre. 
Em consequência da 

explosão, a estrutura 

do posto foi danificada. 
Quando agentes do 3º 

BPM (Méier) chegaram 
no local, os bandidos já 

tinham fugido. A ocor-

rência foi registrada na 

26ª DP (Todos os Santos).

Em decorrência de um 

‘arrastão’ ocorrido na Li-
nha Amarela, na manhã 

dessa segunda-feira (3) 

na altura de Bonsucesso 

(Zona Norte), o agente do 

Departamento Geral de 

Ações Sócio Educativas 

(Degase) Alexandre de 

Araújo Carvalho foi balea-

do e morreu no local, após 

confronto com crimino-

sos, que o abordaram 

para roubar seu veículo. 
Após alvejar a vítima, 

os bandidos fugiram na 

direção do Complexo da 

Maré. Equipes da 15ª UPP 
(Manguinhos) e 22º BPM 
(Maré) foram acionadas 
para identificar os auto-

res do crime.  

Reprodução redes sociais

Reprodução redes sociais

Suspeito tentou desviar R$ 22 milhões para ‘laranjas’

Pequena Mirella, ‘por milagre’, saiu do coma e já fala

POR MARCELLO SIGWALT

Rio de Janeiro conquista 
um reconhecimento duplo
Capital fluminense brilha em 2 categorias do prêmio Traveller’s Choice

Por Marcello Sigwalt

Mais uma vez, a ‘Cidade 
Maravilhosa’ conquistou reco-
nhecimento internacional, seja 
pelo seu vasto patrimônio cul-
tural e artístico, como também 
por suas inegáveis belezas natu-
rais. Dessa vez, ela foi agraciada 
com duas honrarias de prestígio 
do prêmio Traveller’s Choice – 
Os melhores do Melhores de 
2025, concedido pela platafor-
ma de viagens TripAdvisor. 

Além de figurar na 22ª posi-
ção, entre os melhores destinos 
culturais do planeta, o Rio tam-
bém ficou em 4º lugar, entre os 
melhores destinos da América 
do Sul, após avaliação e votação 
por parte da comunidade glo-
bal de viajantes da plataforma 
citada. 

Outro ponto de destaque 
da performance carioca é que 
a cidade é a única representan-
te brasileira, entre os melhores 
destinos culturais do mundo, 
ao competir diretamente com 
localidades de renome, como 
Amsterdã, capital holande-
sa, e a irresistível ilha de Bali, 
na Indonésia, a qual liderou o 
ranking global. Dessa forma, 
o Rio se insere na seleta lista 
dos 25 destinos de maior peso 
do mundo, o que reforça o seu 
‘fascínio’ entre seus inúmeros e 
crescentes visitantes. 

Até o próprio TripAdvi-

sor se rende: “Com suas praias 
deslumbrantes e montanhas 
dramáticas, com samba e bos-
sa nova como trilha sonora, é 
fácil se apaixonar pelo Rio de 
Janeiro”, acrescentando, entre 
os atrativos locais, a vibração 
‘contagiante’ da música carioca 
e a beleza icônica da Praia de 
Ipanema que, no ano passado, 
figurou na 17ª posição entre as 
melhores praias do mundo, se-
gundo o mesmo ranking.

No contexto sul-americano, 
a capital fluminense também 
deixa para trás destinos de res-

peito, como Cartagena e Me-
dellín (Colômbia), se posicio-
nando logo após, Lima, capital 
peruana, que ocupa o 3º lugar, 
em uma lista liderada pela his-
tórica Cusco, também no Peru.

Uma evidência da vocação 
turística da cidade. Assim defi-
niu o reconhecimento interna-
cional do Rio em duas catego-
rias, o presidente da Embratur, 
Marcelo Freixo, para quem “o 
Rio é o grande portal dos tu-
ristas internacionais no Brasil, 
e tem essa vocação maravilhosa 
para a cultura, com o afroturis-

mo, a música, e também como 
uma cidade histórica de beleza 
sem igual. Não podia ser dife-
rente e, em 2025, a Embratur 
vai trabalhar com os destinos 
do estado para, quem sabe, a 
gente aparecer em ainda mais 
categorias em 2025”.

Já a secretária municipal de 
Turismo do Rio de Janeiro, Da-
niela Maia avalia que a distin-
ção, pela plataforma TripAdvi-
sor confirma que a cidade está 
no rumo certo para se consoli-
dar como destino de relevância 
internacional. 

Elise Laine/Unsplash

Praia de Ipanema é uma das belezas da cidade, reconhecida internacionalmente

avança o Projeto Sesc Ginástico 
Ideia é ser referência nacional, que une lazer, cultura e esporte

De grande complexidade 
técnica, o projeto Sesc Ginás-
tico, quando pronto, será re-
ferência nacional com piscina 
semiolímpica elevada, cinema 
a céu aberto, mirante, teatro e 
quadra esportiva bem no cen-
tro da capital. Nova unidade 
do Sesc atenderá à expectativa 
de mudança na característica 
demográfica da região, cada vez 
mais residencial.

As obras de retrofit do novo 
Sesc Ginástico, na Avenida 
Graça Aranha, Centro do Rio, 
estão 15% concluídas. Encer-
rada a etapa de demolição das 
estruturas que serão descarta-
das, equipes trabalham agora 
em duas frentes: nas fundações 
do trecho que receberá o novo 
edifício; e na alvenaria, elétri-
ca, hidráulica e revestimento 
do prédio atual. A previsão de 
conclusão é março de 2026.

O projeto é de grande 
complexidade técnica, explica 

o diretor de Engenharia e In-
fraestrutura do Sesc RJ, Fábio 
Soares. Serão aproximadamen-
te 14.180 metros quadrados 
de área, incluindo construção 
nova e estrutura antiga preser-
vada, projetada em 1938 em 
estilo Art Decó. Entre os ele-

mentos de destaque da renova-
da unidade do Sesc estão uma 
praça pública, na cobertura, 
com cafeteria e varanda volta-
das para a primeira piscina se-
miolímpica elevada da América 
Latina, localizada no 9º pavi-
mento, que será reativada.

O espaço ganhará também 
um mirante com vista privi-
legiada para a avenida Graça 
Aranha e os edifícios icônicos 
que marcam a história da cida-
de e da arquitetura. O ambien-
te servirá de segundo balcão 
para o cinema ao ar livre que 
será montado no local, e o tra-
dicional restaurante do clube 
será reativado.

O projeto contempla va-
randas, terraços e jardins e um 
esquema de fluxos com rampas, 
escadas e novos elevadores. Eles 
darão acesso a espaços como 
galeria de exposição, Espaço 
Sesc+ Saúde (clínica odontoló-
gica e Espaço Mulher), quadra 
poliesportiva, salas multiuso, 
salão nobre e o teatro.

A instituição mantém, des-
de 2005, o tradicional Teatro 
Sesc Ginástico, com uma pro-
gramação de teatro e música, 
mas, por conta das obras, está 
temporariamente fechado.  

Sesc Rj

Sesc Ginástico é uma iniciativa de ‘complexidade técnica’

naves do Conhecimento 
dispõem de 4.100 vagas 

Naves do Conhecimento 
oferecem mais de 4.100 vagas 
em cursos gratuitos de tecnolo-
gia e empreendedorismo

A Secretaria Municipal de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(SMCT), por meio das Naves 
do Conhecimento, está com 
inscrições abertas para mais de 
4.100 vagas em diversos cursos 
gratuitos nas áreas de tecnolo-
gia e empreendedorismo. Entre 
os conteúdos oferecidos estão: 
Office Essencial, Introdução ao 
Geoprocessamento com QGis, 
Roblox Studio – Criação de 
Games, Educação Financeira, 
Canva: o Design para seu Em-
preendimento, Desvendando o 
ChatGPT 4, Criação de Currí-
culo e Portfólio, Como chamar 
atenção do mercado com seu 
perfil do LinkedIn, Raciocínio 

Lógico para concursos, Forma-
tação de texto no Word, Foto-
grafia com o Celular, Desenvol-
vimento de logo, Operador de 
computador, entre outros.

“Os cursos oferecidos nas 
Naves do Conhecimento são 
planejados para atender de-
mandas específicas das comu-
nidades, para qualificação de 
jovens e adultos ao mercado de 
trabalho. Nosso objetivo é in-
vestir em educação e tecnologia 
como ferramentas de transfor-
mação social, garantindo in-
clusão digital e oportunidades 
reais de crescimento profissio-
nal para todos,” afirmou a se-
cretária de Ciência, Tecnologia 
e Inovação, Tatiana Roque.

As atividades visam a inclu-
são digital e capacitação de alu-
nos ao mercado de tecnologia. 

Prefeitura oferece 
1.525 oportunidades

O Rio está com 1.525 va-
gas de emprego abertas. Nessa 
segunda-feira (3), a Prefeitura, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Trabalho e Renda 
(SMTE), divulga a lista de 
oportunidades em diversos 
bairros da cidade. No Camo-
rim, por exemplo, há 900 vagas 
para operador de telemarke-
ting. Não é preciso experiência, 
mas o candidato deve ter Ensi-
no Médio Completo.

Das vagas abertas, há 524 
para pessoas com deficiência. 
E, para os profissionais que 
gostam de mídia, há 30 opor-
tunidades: analista de mídia 
senior (10); especialista de 
estratégia de mídia paga (10) 
e coordenador de mídia (10). 
Para as duas primeiras, não é 
necessária experiência.

“O Rio de Janeiro foi a se-
gunda capital que mais criou 
empregos no país em 2024, 
segundo dados do Caged, 
compilados pelo Observatório 
do Trabalho Carioca. Neste 
ano, com os investimentos e os 
grandes eventos já anunciados 
pelo prefeito Eduardo Paes, a 
expectativa é de que continue 
aumentando a oferta de traba-
lho na cidade”, diz o secretário 
municipal de Trabalho e Ren-
da, Manoel Vieira.

Há 80 vagas para auxiliar de 
pátio; 60 para auxiliar de car-
regamento; 50 para balconista 
de peixaria; 50 para auxiliar de 
serviços gerais; 50 para auxiliar 
de cozinha; 50 para pizzaiolo; 
35 para fiscal de prevenção de 
perdas e 20 para analista de 
marketing.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Japeri investe em limpeza 
e desassoreamento de rios  
Município quer se prevenir de alagamentos nos períodos de chuva 

A Prefeitura de Japeri, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Agricultura e Pesca, está avan-
çando com importantes ações 
de limpeza e desassoreamento 
nos rios São Pedro e Catuteiro. 
O objetivo é prevenir alagamen-
tos durante o período de chuvas.

A iniciativa, que teve início 
em julho do ano passado, está 
beneficiando mais de 12 km de 
curso d’água, com a utilização 
de uma escavadeira para a re-
moção de troncos e galhos de 
árvores derrubados pelas chu-
vas fortes, aumentando assim a 
capacidade de escoamento das 
águas pluviais.

O trabalho no Rio São Pe-
dro abrange uma extensão de 8 
km, entre a Ponte Preta e o de-
ságue do Rio Guandu, no bairro 
Chacrinha. Além disso, também 
estão sendo realizados serviços 
nos rios Catuteiro, Canal Nor-
mandia, Arroz , São Pedro e 
Santo Antônio, no bairro Pedra 
Lisa, que juntos, totalizam uma 
extensão de 24.5 km de limpeza.

O secretário da pasta , José 
Maurício, destacou a importân-
cia dessas ações de prevenção, 
mencionando que os trabalhos 
visam garantir leitos desobstruí-
dos e a redução dos riscos de en-
chentes na cidade. Ele também 
enfatizou o levantamento das 

entradas rurais, que estão rece-
bendo reparos para beneficiar 
os agricultores locais.”Desde as 
chuvas ocorridas em fevereiro 
do ano passado, estamos fazen-
do um trabalho de prevenção. 
Nós monitoramos os rios que 
cortam as áreas agrícolas do 
município e fazemos o trabalho 
de limpeza e desassoreamento. 
Quanto mais os cursos de água 
tiverem leitos desobstruídos, 
menores são os riscos de acon-
tecerem enchentes na cidade. 
Além deste trabalho, estamos 

fazendo um levantamento das 
entradas rurais que precisam de 
reparos. Tudo para garantir qua-
lidade de vida e trabalho para os 
nossos agricultores”, declarou.

Além das ações nos cursos 
d’água, a secretaria também está 
atuando nas áreas rurais para 
melhorar as condições das vias, 
com a realização de obras de 
drenagem e reparos nas estradas 
vicinais e propriedades particu-
lares. O trabalho incluiu a re-
cuperação de ruas danificadas, 
como a Estrada da Jaqueira, no 

bairro Santa Inês, onde cerca de 
2 km já foram recuperados para 
garantir a segurança e a mobi-
lidade dos produtores rurais e 
moradores.

A equipe da pasta também 
levou os serviços para os bairros 
de Normandia, Teófilo Cunha, 
Santo Antônio e Pedra Lisa. 
Alguns dos pontos identificados 
como críticos receberam manu-
tenção e recuperação do seu sis-
tema de drenagem, além de ater-
ros e cascalhos em locais com 
problemas mais acentuados.

Prefeitura de Japeri

O trabalho da secretaria está sendo realizado em 24.5 km de curso d’água

Mesquita com colônia 
de férias infantil 

A primeira colônia de férias do 
Serviço de Convivência e Fortale-
cimento de Vínculos de Mesquita 
agitou este início de 2025. Entre 
os dias 27 e 31 de janeiro, crian-
ças aproveitaram o recesso escolar 
nas dependências dos Centros de 
Referência de Assistência Social 
do município, para participar de 
uma semana repleta de atividades 
recreativas e interações socioassis-
tenciais e socioeducativas.

“O cuidado e a atenção com a 
criança é prioridade e foco da nos-
sa política de assistência social. E 
a colônia de férias vem nesse en-
contro de cuidado, de proteção e 
defesa dessas crianças. É uma sa-
tisfação e uma alegria ver o equi-
pamento funcionando e propor-
cionando essa semana de muito 
lazer e recreação para eles”, declara 

a subsecretária municipal de As-
sistência Social, Erika Rangel.

Com duas edições ao ano, 
que acompanham o período 
de recesso escolar, as atividades 
promovem ações lúdicas, recrea-
tivas e culturais às crianças. 

“Promover esses momentos 
de convivência em um espaço 
onde as crianças podem se encon-
trar, brincar e trocar experiências 
é essencial para o desenvolvimen-
to social delas. Conseguimos 
também abrir nossas portas para 
crianças de fora, que não são aten-
didas pela equipe, o que contribui 
muito na busca ativa e na identifi-
cação de famílias que possam ser 
beneficiadas com o serviço”, ex-
plica a coordenadora do Serviço 
de Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos, Sildivânia Souza.

Caxias investe em tecnologia 
em prol da segurança da população

O prefeito de Duque de 
Caxias, Netinho Reis, está tes-
tando um equipamento para 
aumentar a segurança da po-
pulação do município. Entrou 
em operação, em teste, na Praça 
Roberto Silveira, no bairro 25 
de Agosto, uma Torre de Mo-
nitoramento, com seis câmeras 
instaladas nela, apontadas para 
seis direções diferentes, com o 
intuito de captar imagens de 
todos os ângulos possíveis. 

O prefeito explica o dife-
rencial da Torre que, se apro-
vada, vai auxiliar na segurança 
da cidade: “São seis câmeras em 
cada torre, que serão instaladas 
em cem praças, dando mais 
segurança e dignidade para as 
famílias de Duque de Caxias. 
Para usar é muito simples, basta 
apertar o botão de emergência. 
O agente que está no Centro de 
Comando será alertado ime-
diatamente. As câmeras fazem 
reconhecimento facial e de pla-
cas dos veículos e contam com 
um botão que aciona o agente 
que está no Centro de Coman-
do, que funciona no Centro 

Intermunicipal de Segurança 
Pública da Baixada Fluminen-
se. Além disso, ela aciona uma 
sirene”, disse Netinho.

O secretário Municipal de 
Segurança Pública, Vinícius 
Carvalho da Silva, explicou o 
motivo da Praça Roberto Silvei-
ra ter sido escolhida para servir 
de teste do equipamento. “Foi 
por conta do grande fluxo de 

pedestres e veículos na localida-
de. As câmeras fazem o reconhe-
cimento facial e de placas e têm 
um sistema de georreferência. 
E, no futuro, policiais militares, 
guardas municipais e até agentes 
da Defesa Civil também serão 
integrados ao sistema, permi-
tindo que sejam acionados e 
cheguem aos locais de ocorrên-
cia com mais celeridade. Cada 

agente, ao começar a trabalhar, 
vai receber um celular e, ao ligar, 
passa a ser monitorado. Assim 
o operador tem condições de 
saber a localização do agente e 
enviar para a ocorrência quem 
estiver mais próximo”.

O diretor operacional do 
Consórcio Intermunicipal de 
Segurança Pública da Baixada 
Fluminense, Diego Berg, deu 
detalhes de como funciona o 
botão instalado na Torre que 
aciona os agentes de segurança:

“Ao apertar o botão, o cida-
dão vai ouvir uma gravação para 
confirmar a ocorrência ou se foi 
um equivoco. Caso seja confir-
mado, ele é instruído a apertar 
o botão novamente e ouve que 
será enviado um agente para o 
local. Quem aciona o botão não 
interage com o agente, ouve 
apenas a gravação. Em uma das 
gravações, é alertado que trote é 
crime”, disse Diego.

Caso o equipamento seja 
aprovado, o uso será ampliado e 
uma série de torres será instala-
da nas ruas e bairros de Duque 
de Caxias.

Prefeitura de Duque de Caxias

Netinho Reis ao lado da torre de monitoramento

A Prefeitura de São João de 
Meriti, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, realizou 
uma ação de combate e preven-
ção à Hanseníase, na unidade 
de referência, o Centro de Saú-
de Aníbal Viriato, no bairro 
Jardim Meriti. A especialista no 
tratamento de hanseníase no 
município, a médica dermato-
logista Gabriela Silva, realizou 
uma palestra para os pacientes 
da unidade.

A hanseníase, é uma doença 
infectocontagiosa que lesiona 
os nervos periféricos, diminui 
a sensibilidade da pele e pode 
causar manchas esbranquiça-
das em áreas como mãos, pés 
e olhos. Ela é transmitida pela 
respiração de uma pessoa doen-
te sem tratamento. Normal-

mente com um contato íntimo 
e prolongado, como familiares 
e amigos que dividem a mesma 
casa. Se a pele apresentar esses 
sintomas, é importante que a 
pessoa vá até a unidade de saú-
de mais próxima para fazer o 
diagnóstico.

O diagnóstico precoce é 
muito importante para o tra-
tamento. Os sintomas mais 
frequentes são: manchas 
(brancas, avermelhadas, acas-
tanhadas ou amarronzadas), 
áreas da pele com alteração da 
sensibilidade térmica (calor e 
frio), comprometimento dos 
nervos periféricos, áreas com 
diminuição de pelos e suor, 
sensação de formigamento ou 
fisgadas nas mãos e pés, e nó-
dulos no corpo.

São João de Meriti faz 
alerta à hanseníase

CORREIO DA BAIXADA

Nova Iguaçu busca soluções 
contra as enchentes 

Magé bate resgate
de animais silvestres

Combate ao tráfico

Outros projetos

Proposta para a Light

Nova Iguaçu deu mais um 

passo na busca por medi-

das que possam ameni-

zar os danos causados por 

consequência de chuvas 

fortes. O prefeito Dudu 

Reina recebeu o secretá-

rio estadual de Planeja-

mento e Gestão, Adilson 

Faria, e representantes da 

Light para debater a cons-

trução de caixas de retar-

do, conhecidos como pis-

cinões, capazes de reter 

grande volume de água.

O encontro aconte-

ceu no local onde a Pre-

feitura deseja construir o 

reservatório, um terreno 

de propriedade da Light, 

localizado na Rua Coro-

nel Bernardino de Melo, 

ao lado do Viaduto Dom 

Adriano Hipólito, conheci-

do como viaduto do anti-

go Extra, no bairro da Luz.

O número de resgates de 

animais silvestres aumen-

tou significativamente em 
Magé, segundo balanço 

oficial da Guarda Ambien-

tal do município. Em 2024, 

foram resgatados 173 

animais silvestres, como 

gambá, bicho-preguiça, 

sagui, coruja e diversos 

outros. Em 2023, foram 124 

animais. O dado foi divul-

gado pela Secretaria Mu-

nicipal de Meio Ambiente, 

que tem intensificado as 
ações de resgate e preser-

vação da fauna local.

“O aumento no núme-

ro de ocorrências pode 

ser atribuído a uma maior 

conscientização da popu-

lação, que tem se mostrado 

mais engajada em denun-

ciar casos de animais em 

situação de risco. Além dis-

so, o aumento do efetivo e 

o treinamento das equipes 

de resgate têm contribuí-

do para uma resposta mais 

rápida e eficiente às solici-
tações”, explicou o guarda 

ambiental Tadeu Verlingue.

Em Magé, diversas espé-

cies de animais silvestres, 

como aves, mamíferos e 

répteis, são resgatadas 

devido a condições ad-

versas, como tráfico ilegal 
de animais, destruição 

de habitats naturais e co-

lisões com veículos.

“A população de Magé 

tem se mostrado cada 

vez mais ativa na prote-

ção da biodiversidade e 

esse é o caminho para 

garantir a sobrevivência 

das espécies e o equilí-

brio dos ecossistemas da 

região”, ressaltou o se-

cretário Carlos Henrique 

Lemos.

O próximo passo, se-

gundo a Secretaria Muni-

cipal de Meio Ambiente, 

é ampliar as ações de fis-

calização e os projetos de 

educação ambiental.

Enquanto aguarda autori-

zação da Light e também a 

execução do Projeto Igua-

çu, a Prefeitura vem bus-

cando soluções capazes de 

amenizar o problema das 

enchentes, como a canali-

zação do Rio Botas, incluin-

do o alargamento da calha 

de sete para 14 metros em 

um trecho de 1,2 km entre 

Ouro Preto e Comendador 

Soares. Para que o serviço 

fosse executado, a prefei-

tura demoliu quase 400 

construções irregulares, 

entregou moradias novas 

a 335 famílias e ressarciu 

outras 61. Além disso, a 

limpeza dos rios, canais e 

desobstrução de bueiros é 

feita regularmente. 

A Prefeitura de Nova 

Iguaçu trabalha há três 

anos no plano de cons-

trução dos piscinões, 

mas não pode avançar no 

projeto enquanto não ti-

ver autorização da Light, 

dona do terreno. Durante 

o encontro, o município 

apresentou uma pro-

posta ao corpo técnico 

da concessionária com 

o objetivo das duas par-

tes alinharem as ideias e 

chegarem a um denomi-

nador comum. Também 

estiveram presentes a 

assessora de Projetos Es-

peciais, Cleide Moreira, e 

os secretários municipais 

de Infraestrutura, Paulo 

César de Souza, e de Agri-

cultura e Meio Ambiente, 

Edgar Martins.

Prefeitura de Nova Iguaçu

Prefeitura de Magé

Prefeito Dudu Reina com secretários e equipe da Light

Secretaria de Meio Ambiente se articula ao problema
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A Prefeitura de Petrópolis 
realizou diversas ações de fis-
calização e segurança no fim de 
semana, abrangendo diferentes 
bairros e estabelecimentos co-
merciais. A Secretaria de Ser-
viços, Segurança e Ordem Pú-
blica (SSOP), em parceria com 
a Polícia Militar, Polícia Civil, 
Companhia Petropolitana de 
Trânsito e Transportes (CP-
Trans), Guarda Civil e fiscais 
da Posturas, promoveu fisca-
lizações em bares e estabeleci-
mentos comerciais. O objetivo 
da operação foi coibir a pertur-
bação do sossego e garantir a 
ordem pública.

As ações ocorreram nos 
bairros Roseiral, Carangola, 
Retiro, Morin, Alto da Serra, 
Castelânea e Centro, abrangen-
do vias como Rua Nelson de Sá 
Earp, Praça da Liberdade, Rua 
7 de Abril, Rua 13 de Maio e 
Praça Marechal Carmona. Du-
rante as abordagens, 19 estabe-
lecimentos foram fiscalizados, 
10 receberam orientações para 
evitar contratação de motoci-
clistas com escapamentos irre-

gulares e quatro motos e dois 
automóveis foram rebocados.

“Essas operações garantem 
o cumprimento das normas e 
proporcionam mais tranqui-
lidade aos moradores. A ação 
conjunta entre diferentes ór-
gãos fortalece a segurança e 
coíbe irregularidades”, afirmou 
o prefeito Hingo Hammes, que 
destacou a importância das fis-
calizações para a segurança da 
população.

O secretário de Serviços, 
Segurança e Ordem Pública 
reforçou o compromisso das 
instituições envolvidas. “A 
fiscalização integrada é es-
sencial para manter a ordem e 
combater atividades que pos-
sam comprometer o bem-es-
tar da população. O trabalho 
segue com ações contínuas 
para garantir o cumprimento 
da legislação municipal”, de-
clarou.

Ações da Guarda 
Civil durante o fim de 
semana

Durante as ações do 
fim de semana, a Guar-
da Civil Municipal foi 
acionada por um super-
mercado após um furto 
de objetos. A autora do 
crime foi presa em fla-
grante e conduzida à 
delegacia, onde perma-
neceu detida. A mulher 
já possuía registros ante-
riores na polícia.

A Guarda Civil 
também realizou uma 
autuação nesta segun-

da-feira (03/02) a um ferro-
-velho localizado na Rua Ama-
zonas, no bairro Quitandinha, 
por deixar material no passeio 
público, estabelecendo um 
prazo de 48 horas para a reti-
rada. O estabelecimento tam-
bém recebeu uma intimação, 
pois o alvará de funcionamen-
to consta um endereço antigo 
sem regularização, tendo um 
prazo de 10 dias para a devida 
regularização.

Guarda Civil reforça segurança 
e fiscalizações no município

Ascom/PMP

Guarda Civil atua em prisão por furto e autuação de ferro-velho

Castro anuncia retomada do 
‘Som e Luz’ no Museu Imperial
Iniciativa, que tem parceria da Prefeitura, visa impulsionar o turismo

O governador Cláudio 
Castro anunciou, neste do-
mingo (02/02), a moderniza-
ção dos equipamentos utiliza-
dos no espetáculo ‘Som e Luz’ 
do Museu Imperial, em Petró-
polis. O retorno das apresenta-
ções será viabilizado por meio 
da Lei de Incentivo à Cultura e 
do investimento de R$ 1,7 mi-
lhão da Enel. Suspenso desde 
2020, o evento volta a integrar 
o circuito cultural e histórico 
do município.

Castro destacou a utilização 
de equipamentos modernos 
para a retomada do projeto e re-
forçou a relevância da iniciativa 
para a preservação da memória 
histórica. A previsão é que o 
espetáculo seja mantido pelos 
próximos 10 anos.

“A história do país precisa 
ser valorizada e essa iniciativa 
tem papel fundamental no tu-
rismo. O resgate da memória 
nacional fortalece políticas cul-
turais e destaca a identidade do 
Estado. Petrópolis tem um pa-
pel central nesse contexto e seu 
potencial histórico precisa ser 
ainda mais promovido”,afirmou 
o governador.

Criado em 2002, o evento 
ocorre no Museu Imperial, um 
dos destinos mais visitados do 
Rio de Janeiro. Anualmente, 
cerca de 100 sessões eram rea-
lizadas, reunindo 250 especta-

dores por apresentação. Desde 
o lançamento, mais de 400 mil 
pessoas já acompanharam a 
performance, que utiliza efeitos 
especiais de iluminação e som 
para narrar a história de Dom 
Pedro II.

A secretária de Cultura e 
Economia Criativa, Danielle 
Barros, ressaltou a importância 
da modernização do projeto.

“O ‘Som e Luz’ atrai tanto 
visitantes quanto moradores. 
Com essa renovação, o público 
terá uma experiência aprimora-

da, aliando tecnologia e patri-
mônio histórico” disse.

O prefeito de Petrópolis, 
Hingo Hammes, enfatizou a 
articulação necessária para a re-
tomada do espetáculo.

“Trabalhei para viabilizar 
esse retorno desde antes da 
minha eleição. Com a colabo-
ração do governo estadual, dos 
parceiros da iniciativa privada, 
como a Enel, e da Prefeitura de 
Petrópolis, conseguimos garan-
tir essa conquista para a cidade” 
afirmou o prefeito.

O secretário de Ambiente 
e Sustentabilidade, Bernardo 
Rossi, pontuou os benefícios da 
modernização.

“A revitalização desse evento 
reforça o papel do Museu Impe-
rial no turismo local. A implan-
tação de equipamentos mais 
eficientes também reduzirá o 
consumo de energia, ampliando 
a longevidade do projeto”.

A retomada do projeto re-
força a valorização do patrimô-
nio histórico e o fortalecimento 
do turismo cultural na região.

Thiago Alvarez/CM

O retorno das apresentações será viabilizado por meio da Lei de Incentivo à Cultura

PETROPOLITANAS

Homenagem marca os 141 
anos do Palácio de Cristal

Comissões permanente são 
definidas em Petrópolis

Balcão de empregos

Outras Comissões

O Palácio de Cristal com-

pletou 141 anos e rece-

beu uma homenagem 

da Prefeitura de Petró-

polis em uma cerimônia 

que reuniu autoridades, 

representantes do setor 

turístico e convidados. O 

evento contou com uma 

encenação simbólica, na 

qual uma personagem 

representou a Princesa 

Isabel, relembrando a 

história do monumento. 

Durante a celebração, o 

prefeito Hingo Hammes 

participou do corte de 

um bolo em referência 

à data, reforçando a im-

portância do patrimônio 

para a cidade e para o tu-

rismo local.

Os membros das comis-

sões permanentes da Câ-

mara Municipal de Petró-

polis foram definidas para 
o biênio 2025/2026. Serão 

ao todo 15 comissões cuja 

responsabilidade é deba-

ter e aprovar projetos de 

lei, antes que sejam enca-

minhados ao plenário da 

Casa. Confira as comissões 
e membros de cada uma 

delas: 
A Comissão de Consti-

tuição, Justiça e Redação 

terá  Wesley Barreto (PED) 
como Presidente,  Octavio 
Sampaio (PL) como Vice-

-Presidente e Marquinhos 

Almeida (PP)A Comissão 
de Orçamento e Finan-

ças será composta pelos 

parlamentares  Tiago Leite 
como Presidente, Gil Mag-

no (PSB) como Vice-Presi-
dente.

A  Comissão de Desen-

volvimento Econômico, 
Tecnologia e Turismo terá 

como  Presidente, o ve-

reador Gil Magno, como 
Vice-Presidente.. A Comis-

são de Segurança Pública, 

Serviços Públicos e De-

fesa Do Consumidor terá 

os parlamentares  Octavio 
Sampaio como Presidente. 

Para integrar a  Comissão 
de Cultura, Juventude, Es-

porte e Lazer serão os par-
lamentares  Marquinhos 
Almeida como Presidente,   
Júlia Casamasso Vice-Pre-

sidente.

A Comissão de Trabalho 

e Defesa dos Servidores 

Públicos terá como Presi-

dente: Léo França (PSB), Vi-
ce-Presidente: Marquinhos 

Almeida.  A Comissão de 
Obras e Assuntos Comu-

nitários será composta 

por  Junior Paixão como 
Presidente,  Dudu como 
Vice-Presidente. A Presi-
dente da Comissão dos Di-

reitos da Mulher será, Júlia 

Casamasso a Vice-Presi-
dente Professora Lívia Mi-
randa.

A Prefeitura, por meio 

do Balcão de Empre-

gos, está oferecendo 60 

oportunidades de em-

prego nesta semana. Os 

candidatos podem reali-

zar o cadastro no site da 
Prefeitura (https://www.
petropolis.rj.gov.br)

São mais de 30 oportu-

nidades de primeiro em-

prego que não exigem 
experiência, em vagas 
para: auxiliar de limpeza, 
auxiliar de serviços gerais, 
embalador, estagiário, es-

tofador de móveis, jovem 

aprendiz, entre outras.

A Comissão de Educa-

ção, Assistência Social e 

Defesa dos Direitos Huma-

nos terá, Presidente: Pro-

fessora Lívia. Na  Comissão 
de Defesa da Saúde, o Pre-

sidente: Aloisio Barbosa. 
A Comissão de Defesa da 

Criança e do Adolescente, 

das Pessoas com Deficiên-

cia e do Idoso terá  Carlos 
Alberto como Presidente. 

Na Comissão Do Trans-

porte Público e Mobilidade 

Urbana, Thiago Damaceno 

será o Presidente.  A Co-

missão de Meio Ambiente, 

Defesa Civil e Proteção Ani-

mal será de  Dudu como 
Presidente. A (COPERLU-

POS) será formada por Pre-

sidente: Thiago Damace-

no. Na Comissão de Crise 
Climática e Ambiental os 

cargos serão de Presidente 

para Thiago Damaceno.

Ascom/PMP

Divulgação/CMP

Monumento histórico foi inaugurado no ano de 1884

Serão 15 comissões permanentes para biênio 2025/2026

POR RICHARD STOLTZENBURG

A rede municipal de en-
sino ampliou o tempo de 
permanência nas escolas de 
tempo integral. A partir des-
te ano, 33 unidades escolares 
passam a atender os estudan-
tes por nove horas diárias, 
um acréscimo de uma hora na 
jornada escolar. A medida visa 
aprimorar o aprendizado e 
fortalecer o desenvolvimento 
dos alunos da educação infan-
til e dos anos iniciais do ensi-
no fundamental, incluindo as 
turmas de quinto ano.

As escolas adotam horários 
flexíveis, com início das ati-
vidades em diferentes turnos. 
Algumas unidades começam às 
7h, outras às 7h30 e há também 
aquelas que iniciam às 8h, con-

forme a organização de cada 
instituição.

O prefeito Hingo Hammes 
destacou que a ampliação do 
horário reflete o compromisso 
da gestão com a melhoria da 
qualidade do ensino.

“Esse avanço possibili-
ta que os estudantes tenham 
mais tempo para aprofundar 
os conteúdos e participar de 
atividades complementares que 
contribuem para sua formação 
integral”, afirmou.

As escolas seguem o currí-
culo obrigatório e oferecem um 
outro diversificado, aplicado 
por meio de oficinas que englo-
bam diferentes áreas do conhe-
cimento. Entre as atividades 
oferecidas estão orientação de 

estudos em Português e Ma-
temática, linguagem artística, 
esportes, promoção da saúde, 
educação ambiental, informáti-
ca e tecnologia, cidadania, em-
preendedorismo, comunicação 
e iniciação científica.

“A estrutura curricular foi 
planejada para garantir que os 
estudantes tenham acesso a uma 
formação completa, aliando 
teoria e prática. O tempo adicio-
nal favorece a consolidação dos 
conteúdos e permite o desenvol-
vimento de novas habilidades”, 
explicou o secretário de Educa-
ção, Alexandre Gurgel.

Com a ampliação do horá-
rio, a rede municipal busca pro-
porcionar um ambiente mais 
dinâmico e enriquecedor para 

os alunos, garantindo o suporte 
necessário para o aprendizado e 
a formação cidadã. A iniciativa 
também fortalece a inclusão di-
gital e o acesso a novas metodo-
logias educacionais, essenciais 
para a preparação dos estudan-
tes para os desafios futuros.

As escolas que adotaram 
o novo modelo contam com 
espaços adequados para a rea-
lização das atividades propos-
tas, além de acompanhamento 
pedagógico contínuo. A gestão 
municipal segue monitorando 
os resultados da ampliação da 
carga horária, visando aprimo-
rar as estratégias educacionais e 
consolidar a proposta de ensi-
no integral como referência na 
rede pública.

Prefeitura amplia jornada das escolas

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Reparos das galerias pluviais

Na contramão do corte 

de verbas, a prefeitura de 

Teresópolis publicou no 

Diário Oficial desta segun-

da-feira (03), a criação de 

uma nova secretaira mu-

nicipal. Entitulada como 

Secreatira de Limpeza 

Pública (SMLP), a medida, 

segundo o decreto tem o 
objetivo de viabilizar e agi-
lizar ações de execução de 

limpeza pública na cidade. 

O serviço, antes do decreto 

ser publicado, era realizado 

pela secretaria de Obras e 

Serviços Públicos. 
A pasta será responsável 

por executar servilos de ma-

nutenção, conservação, lim-

peza e arrição das vias públi-

cas, além da administração 

e manutenção das praças 

públicas e parquinhos in-

fantis. A criação da pasta vai 

de encontro com a narrativa 

do município, que decretou 

calamidade financeira no 
início deste ano. 

Estrutura

A SMLP terá um secre-

tário comissionado, ou seja, 

indicado pelo prefeito para 

assumir o cargo e contará 
também com mais oito 

cargos, sendo de subse-

cretário, diretor de depar-

tamentos, chefe de divisão, 

entre outras. Com a criação 

da pasta, Teresópolis terá 

26 secretarias de governo, 
incluindo o Tereprev. Ques-

tionado, a prefeitura ainda 

não informou que assumi-

rá o cargo de secretário. 

Para garantir o ´rapido 
escoamento da água em 
dias de chuva, a Secre-

taria Municipal de Obras 

e Serviços Públicos vem 

mobilizando suas equi-

pes e reforçando os tra-

balhos de reparos, deso-

bstrução e limpeza das 

galerias pluviais, com a 
substituição das mani-

lhas danificadas. 

Vinicius Barros/CM

Com a medida, serão 26 secretarias municipais 

Por Redação

Prefeitura cria Secretaria de 
Limpeza Pública

CORREIO SERRANO

Objetivo 

Projetos

Propostas

Emprego 

Visibilidade

Chamamento pú-

blico para artistas

A Prefeitura Muni-

cipal de Nova Fri-

burgo, por meio 
da Secretaria de 

Cultura, está ofe-

recendo uma ex-

celente oportuni-

dade para artistas 

e produtores cul-

turais residentes 

em Nova Friburgo 
que desejam realizar projetos em 2025 no Teatro Muni-

cipal Laercio Rangel Ventura. A pauta do equipamento 
cultural para artistas da cidade é um passo importante 

para valorizar as manifestações culturais locais.

O principal objetivo do 

equipamento cultural é 

priorizar as artes cêni-

cas, refletir o compro-

misso e fortalecer as 

expressões produzidas, 

além de fomentar os 

projetos elaborados e os 

artistas culturais da ci-

dade de Nova Firburgo.

Os artistas, realizadores 

e/ou produtores residen-

tes da cidade já podem 

enviar os projetos ou tirar 

dúvidas pelo email do te-

atro municipal em:teatro-

municipalnovafriburgo@
gmail.com. No site da pre-

feitura também é possível 

obter informações.

A proposta deve ser en-

viada por e-mail. A equipe 

da Secretaria de Cultura 

analisará as propostas, 

seguindo as regras e prin-

cípios do chamamento 

público e, em seguida, 
entrará em contato para 

firmar um termo de coo-

peração entre o municí-

pio e o proponente, com a 

data para a realização do 

espetáculo. A destinação 

de 10% do valor arreca-

dado com os espetáculos 

realizados é direcionada 

para o Fundo Municipal 

de Cultura.

A Prefeitura de Três Rios, 

está cadastrando currícu-

los para a seleção de esta-

giários. As vagas são para 
estágio na área de Educa-

ção Especial. Os interessa-

dos devem encaminhar 

seus currículos para o en-

dereço de e-mail: edues-

pecialtr@gmail.com.

Para os artistas, reali-

zadores e/ou produto-

res de outros municí-

pios, a pauta do Teatro 

Municipal Laércio Ran-

gel Ventura estará 
aberta a partir do dia 

1º de março, oferecen-

do uma diversidade de 

conteúdos. 

Secretaria de Cultura 

Oportunidade para os artistas 

Projeto estadual ‘Limpa 
rio’ visita Santa rosa 

A operação de limpeza e de-
sassoreamento de rios e galerias 
nas zonas urbanas e rurais de Te-
resópolis, através do programa 
estadual ‘Limpa Rio’, segue nas re-
giões. Os trabalhos, supervisiona-
dos pelo secretário de Meio Am-
biente, Coronel Leonardo Maia, 
estão sendo realizados em duas 
frentes, no centro da cidade, espe-
cificamente no Rio Paquequer, e 
no interior, no 3º Distrito.

No último sábado (1), o Pre-
feito Leonardo Vasconcelos fez 
uma visita ao interior do muni-
cípio para acompanhar o anda-
mento dos trabalhos. “Estivemos 
em Santa Rosa, acompanhando a 
operação ‘Limpa Rio’. As máqui-
nas vão atuar em Mottas, Santa 
Rosa e Imbiú, para garantir que as 
chuvas não causem tantos danos 

às propriedades nas proximidades 
dos rios”, destacou Leonardo, que 
estava acompanhado pelo secre-
tário Coronel Maia (Meio Am-
biente), pela subsecretária Larissa 
Rezende (Ciência e Tecnologia) e 
pelos vereadores Fidel Faria e Viti-
nho Nogueira.

“A Secretaria de Meio Am-
biente vem acompanhando os 
trabalhos de perto para termos 
um resultado bastante positivo e 
a população possa ficar mais tran-
quila quanto a possíveis transbor-
damentos de rios e alagamentos. 
As comunidades podem contar 
com o nosso apoio, com a nossa 
colaboração. É a Prefeitura e o 
Governo do Estado em pronta 
resposta, atendendo às necessi-
dades dos moradores do interior”, 
disse o Coronel Leonardo Maia.

Região finaliza dezembro com 
saldo negativo de empregos
Cenário demonstra tendência no aumento da taxa  de desemprego 

Por Leandra Lima

Conforme os Dados do Ca-
dastro Geral dos Empregados e 
Desempregados (CAGED), di-
vulgados no dia 30 de janeiro de 
2025, três municípios da Região 
Serrana fecharam dezembro de 
2024 com o saldo negativo de 
empregos formais. No parâme-
tro, Nova Friburgo teve o maior 
número negativo, com 1.259 
admissões e 1.779 desligamen-
tos, gerando um saldo de menos 
520, em seguida Petrópolis, re-
gistrou 1.918 admissões e 2.311 
desligamentos, levando a um 
saldo de 393. Frente às outras 
regiões, Teresópolis teve o me-
nor índice, obtendo 1.228 con-
tratados e 1.359 desligamentos, 
somando um total de 131.

Os Resultados demonstram 
uma tendência no aumento da 
taxa de desemprego nessa época 
do ano, já que o cenário ocorreu 
no mesmo período de 2023. Na 
ocasião, os teresopolitanos con-
tinuaram com o menor saldo 
negativo, sendo 111, os fribur-
guenses mantiveram a maior 
taxa, 520. Agora os petropoli-
tanos, tiveram uma redução de 

288 empregos formais.
Apesar da queda em dezem-

bro de 2024, o acúmulo entre 
janeiro e dezembro foi positivo, 
nessa categoria, Teresópolis apre-
senta o maior saldo, com 18.322 
admitidos, 16.595 desligados, 
apresentando um total de 1.727. 
Petrópolis vem logo em segui-
da, com um positivo de 1.545, 
somando o acúmulo de 30.154 

admissões e 28.609 desligamen-
tos. Já Nova Friburgo apresentou 
um menor saldo positivo, sendo 
1.127 registrando 23.324 contra-
tados e 22.197 desligados.

Setores

Segundo o Novo CAGED, 
os setores que mais movimenta-
ram as cidades foram, indústria, 
comércio e serviços. Em Teresó-

polis, na categoria do comércio, 
os números de contratações são 
próximos dos desligamentos, 
sendo respectivamente: 535 e 
537. Em Friburgo a ala de co-
mércio, também teve destaque 
abarcando 559 admitidos e 
desligando 638. Já a “Cidade 
Imperial” teve destaque no se-
tor de serviços, admitindo 895 
pessoas e desligando 1.291.

Davi Pinheiro/Governo do Ceará

Nova Friburgo teve o maior número negativo, com 1.259 admissões e 1.779 desligamentos

Materno infantil é 
referência no cuidado 

O Materno Infantil de Paraí-
ba do Sul é um ponto de referên-
cia no cuidado à saúde, oferecen-
do uma ampla gama de serviços 
voltados para crianças, recém-nas-
cidos e adultos. Com uma equipe 
multidisciplinar e estrutura pre-
parada, o espaço reafirma o com-
promisso de atender a população 
com qualidade e eficiência.

Entre os principais serviços 
estão a vacinação para crianças e 
adultos, o atendimento pediátrico 
e a realização do Teste do Pezi-
nho, essencial para diagnosticar 
precocemente doenças em recém-
-nascidos. Além disso, o Materno 
Infantil promove a avaliação do 
crescimento e desenvolvimento 
infantil com fisioterapeutas, ga-
rantindo um acompanhamento 
completo para os pequenos.

Nas quartas-feiras, as mães 
de recém-nascidos contam com 
um suporte especial, que inclui 
nutricionistas e fonoaudiólogos, 
oferecendo atendimento por de-
manda livre. Também são realiza-
dos serviços como a avaliação de 
recém-nascidos por enfermeiras e 
as campanhas de vacinação, sem-
pre seguindo as diretrizes do Mi-
nistério da Saúde.

“O Materno Infantil é, sem 
dúvidas, um espaço de acolhi-
mento e cuidado que fortalece 
a saúde das famílias, atuando de 
forma preventiva para promover 
o bem-estar da população”, co-
mentou a Coordenadora do ma-
terno, Ana Carla Holak.

Os atendimentos podem ser 
agendados diretamente com os 
enfermeiros e médicos da unidade.

A unidade de atenção Bási-
ca Estratégia Saúde da Família 
(ESF) Beira Linha, em Teresó-
polis, idealizou e implemen-
tou o “Projeto Girassol”, que 
tem como objetivo promover 
a saúde integral dos pacientes 
por meio de atividades de so-
cialização e exercícios mentais, 
que são atividades essenciais 
para o tratamento de diversas 
patologias. Pioneiro no muni-
cípio, o projeto promove ativi-
dades inclusivas, que estimu-
lam o bem-estar e a qualidade 
de vida, impactando positi-
vamente na saúde mental dos 
pacientes. Funcionando como 
uma unidade piloto para a im-
plementação do projeto, a ex-
pectativa é que outras ESFs o 
recebam até o fim do primeiro 
semestre de 2025.

O Dr. Bernardo Cardoso 
Hannas, médico do ESF Beira 
Linha e idealizador do Projeto 
Girassol, detalha a motivação 
por trás da criação do proje-
to. “Nós criamos essa espécie 
de grupo de apoio visando os 
cuidados na saúde como um 
todo. Sabemos que técnicas 
terapêuticas, tanto manuais 
quanto de consciência e socia-
lização, auxiliam no tratamento 

de inúmeras doenças e patolo-
gias e trazer esse paciente para 
perto, proporcionar esse tipo 
de terapia, também nos auxilia 
no tratamento tradicional. O 
projeto conta com a ajuda de 
voluntários, que são essenciais 
para nos ajudar, pois assim não 
deixamos de lado a rotina do 
dia a dia do ESF, e a resposta 
dos pacientes tem sido muito 
positiva, principalmente dos 
idosos, onde percebíamos uma 
situação de abandono e hoje 
eles possuem novamente essa 
sensação de pertencimento e de 
ser útil para a comunidade”

Profissionais de outras Uni-
dades Básicas de Saúde Muni-
cipais estiveram presentes no 
encontro, para entender a dinâ-
mica do projeto e implementá-
-lo em suas próprias unidades. 
“Assim que tivemos conheci-
mento do projeto, fiz questão 
de vir conhecer pessoalmente e 
de pedir que representantes de 
outras unidades também pu-
dessem conhecer, para que em 
um futuro próximo ele também 
aconteça em outras unidades. 
Um serviço idealizado pelos 
funcionários e que traz tantos 
benefícios para a comunidade 

deve ser expandido para ou-
tras pessoas também possam 
ter essa experiência maravilho-
sa que os moradores da beira 
linha estão tendo”, declarou o 
Secretário Municipal de Saúde, 
Fábio Gallote.

Dentre os objetivo do Pro-
jeto Girassol estão o Desenvol-
vimento de habilidades cogni-
tivas e melhora da memória; 
Reduzir o estresse e ansiedade; 
Promover a autoestima e a con-
fiança; Estimular a criativida-
de e a imaginação; Fomentar 
a socialização e a integração; 
tudo isso através de atividades 
como Meditação e mindful-
ness; Grupos de apoio e com-
partilhamento; Oficinas de 
arte e expressão; Treinamento 
de memória e concentração; 
Jogos de lógica e resolução de 
problemas; e Desenvolvimento 
de habilidades sociais.

As atividades acontecem a 
cada quinze dias, intercalados 
entre terças e sextas-feiras, a 
partir das 13h30, e contem-
plam pessoas de todas as ida-
des. Moradores dos bairros 
atendidos pela Unidade Estra-
tégia Saúde da Família da Beira 
Linha podem procurar o local 
para fazer suas inscrições.

Iniciativa voltada para a saúde mental 
ajuda pacientes em Teresópolis

Divulgação

O projeto será implantado em outras unidades 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Aciap-BM sedia o primeiro 
‘Café com Negócios’ do ano
Evento reúne empresários de vários segmentos para networking

A primeira edição do Café 
com Negócios em 2025, reali-
zada pela Associação Comer-
cial, Industrial, Agropastoril e 
Prestadora de Serviços de Barra 
Mansa (Aciap-BM), acontece 
nesta quinta-feira, dia 06, às 
07h30.  O evento, que já se tor-
nou tradicional no município, 
também conta com represen-
tantes de empresas de diferentes 
segmentos de outras cidades da 
região. A inscrição é gratuita e 
pode ser feita pelo número (24) 
3323-4861 ou pelo Whatsapp 
(24) 99907-4475. A sede da 
ACIAP-BM fica localizada na 
Avenida Domingos Mariano, 
196,  no Centro. 

Com o objetivo de promo-
ver a troca de conhecimento 
e networking entre os empre-
sários do Sul Fluminense, o 
encontro proporciona a reali-
zação de parcerias e negócios 
entre os participantes. O pre-
sidente da ACIAP-BM, Ma-
theus Gattás, destacou o su-
cesso do projeto e aproveitou 
para convidar os empresários a 
participar do evento. “O Café 
com Negócios é um projeto 
de sucesso da nossa Casa, que 
vem trazendo muitos benefí-
cios a quem participa, muitas 
parcerias têm sido feitas aqui. 
Por isso, quero convidar os em-
presários da região a estarem 
conosco neste primeiro evento 
do ano, que já trará um tema 
pertinente a quem tem o seu 
negócio”, falou Gattás.

Tema do encontro

Para a primeira edição do 
ano, que contará com o apoio 
da BYD RioZen, a mini pales-
tra será com o tema “Café com 
Estratégias - Como planejar e 
traçar as melhores estratégias 
em 2025 para alavancar os seus 
negócios”, ministrada pelo con-
sultor de Estratégia Empresa-

rial, Marcello Souza
- Essa palestra visa desper-

tar no participante a reflexão 
sobre como atuar com garra e 
inteligência no atual cenário hi-
percompetitivo de mercado, vi-
sando inclusive se diferenciar da 
concorrência e obter êxito nos 
seus negócios, suas vendas – ex-
plicou ele, acrescentando que o 

conteúdo apresentado trará vá-
rias dicas práticas e indicação de 
ferramentas a aplicar.

Souza salientou a importân-
cia do planejamento para os ne-
gócios, frisando que, mesmo que 
o empresário ainda não tenha se 
organizado, ainda há tempo para 
se preparar. “Toda virada de ano 
traz uma energia nova e a disposi-
ção para buscar com afinco os ob-
jetivos e metas e então prosperar. 
Muitas empresas traçam as suas 
estratégias no final de um ano 
para trabalharem-na no ano se-
guinte. Mas não é porque o ano já 
começou que ela não deva deixar 
de ser feita, não é mesmo? Afinal, 
ainda há muita estrada a percor-
rermos”, ressaltou, lembrando que 
a palestra é destinada, de modo 
geral, a empresários, empreen-
dedores, gerentes e líderes “que 
acreditam que podem ter um 
pensamento estratégico aliado ao 
desejo de tornar o seu negócio um 
sucesso, buscando resultados me-
lhores que nos anos anteriores”

- Um dos grandes proble-
mas que percebo ao longo da 
minha carreira de mais de 25 
anos imerso no mundo da Ges-
tão é que muitos deles ficam 
tão mergulhados nas questões 
operacionais do dia a dia que 
se esquecem da importância de 
um olhar atento ao mercado e 
aos seus próprios negócios, as-
sim, correndo riscos, deixando 
de aproveitar oportunidade e se 
acostumando a viver em meio ao 
caos – disse o consultor. 

Divulgação/Aciap-BM

Primeira palestra será ministrada pelo consultor de 

Estratégia Empresarial, Marcello Souza

deputado Munir prevê novos projetos
A volta das sessões no ple-

nário na Assembleia Legisla-
tiva do Estado do Rio de Ja-
neiro (Alerj) não foi marcada 
somente pela eleição da mesa 
diretora da Casa para alguns 
deputados. Para o deputado 
estadual Munir Neto (PSD), 
que começou o dia em seu 
gabinete, o início da semana 
foi intenso com a elaboração 
de novos projetos de lei e reu-
niões com foco em doenças ra-
ras, cultura, saúde, audiovisual 
e desenvolvimento socioeco-
nômico do interior.

- Na verdade, estamos dan-

do continuidade aos trabalhos, 
que não pararam em janeiro. 
Já definimos alguns projetos 
de lei que daremos entrada ao 
longo do mês e debatemos al-
gumas ações que precisam ser 
empreendidas - disse Munir 
Neto. 

Entre as ações, estão cons-
cientização e prevenção do 
AVC, fornecimento de prote-
tor solar a pacientes de Lúpus, 
qualificação de mão de obra 
no interior para o mercado au-
diovisual, ampliação do acesso 
à cultura para populações de 
baixa renda e continuidade 

de parcerias estratégicas com 
o Estado, que fomentam o de-
senvolvimento do Sul Flumi-
nense e de todo o estado.

Munir também participou 
da eleição da mesa diretora, que 
reconduziu o deputado Rodri-
go Bacellar (União Brasil) à 
presidência da Alerj. “Bacellar 
sempre manteve um diálogo 
aberto com todos os parlamen-
tares e partidos, independente-
mente de corrente ideológica. 
E isto é muito relevante, pois 
muitas pautas importantes 
para a população unem todos 
os partidos da Casa, como foi o 

caso do projeto que criou a Lei 
Estatuto dos Raros”, lembrou 
Munir, autor da lei, e que votou 
pela reeleição de Bacellar.

O deputado acrescentou 
que parte das reuniões desse 
início de legislativa são frutos 
do trabalho desenvolvido ao 
longo de todo o mês de janei-
ro. Entre eles, as várias reuniões 
articuladas por ele, como a da 
APAE Rio e com a Fecomércio, 
com a participação da Prefeitu-
ra de Volta Redonda, que im-
pulsionarão a saúde e o desen-
volvimento econômico do Sul 
Fluminense.

TAC firmado com prefeitura de Paraty 
garante direitos de alunos PCDs

A Defensoria Pública do Es-
tado do Rio de Janeiro, em par-
ceria com o Ministério Público 
(MPRJ), celebrou um Termo 
de Ajustamento de Conduta 
(TAC) com a Prefeitura de Pa-
raty para garantir a efetivação 
dos direitos dos estudantes com 
deficiência na rede municipal 
de ensino. Por meio da ação ci-
vil pública, a DPRJ identificou 
diversos problemas no atendi-
mento educacional inclusivo 
no município e, com o TAC, 
estabeleceu metas e prazos para 
a sua superação.

Entre as medidas previstas 
no acordo, destaca-se a realiza-
ção de concurso público para o 
preenchimento de vagas de pro-
fessores e agentes, com cadastro 
de reserva para garantir a con-
tinuidade do serviço. Enquanto 
o concurso não for finalizado, 
o município se compromete a 
realizar um processo seletivo 
simplificado para contratação 
temporária, garantindo que ne-
nhuma sala de aula fique sem o 
apoio necessário.

A estrutura física das esco-
las também será transformada. 

O TAC prevê a criação de cin-
co novas salas de recursos mul-
tifuncionais permanentes em 
escolas estratégicas do municí-
pio, além da garantia do funcio-
namento adequado das salas já 
existentes. 

Duas salas de recursos 

multifuncionais itinerantes 
também serão criadas para 
atender escolas na zona rural e 
costeira, equipadas com tecno-
logia assistiva e equipes multi-
disciplinares. Além disso, o 
atendimento individualizado 
também foi uma prioridade 

estipulada entre as instituições 
e o município. O TAC deter-
mina a elaboração de planos 
educacionais individualizados 
(PEI) e planos de atendimento 
educacional especializado para 
todos os alunos com necessi-
dades especiais, em consonân-
cia com a legislação federal. A 
formação continuada dos pro-
fissionais da educação também 
está prevista, com cursos de 
atualização em educação espe-
cial a cada 18 meses.

– A celebração desse TAC 
foi um marco muito impor-
tante no município de Paraty. 
Conseguimos firmar um com-
promisso com o município, 
cujo objetivo final é viabilizar 
a inclusão de dezenas de alu-
nos com deficiência no am-
biente escolar e permitir uma 
real inserção na sociedade – 
explicou a defensora pública 
Flávia Mac-Cord.

Em caso de descumprimen-
to, o acordo prevê multa de R$ 
50 mil por item não cumprido, 
com valor máximo de R$ 500 
mil, a ser revertida em ações de 
interesse público no município.

Divulgação
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Prefeitura de Piraí fecha 
parceria com Ambev

Vice-prefeitos da região tem 
protagonismo em secretarias

Moradias populares

Atividades esportivas

Sobre o programa

‘Limpa Rio’ em Barra Mansa

A prefeitura de Piraí anun-

ciou nesta segunda-feira 

(03) que a cidade avança 

em uma parceria históri-

ca com a empresa de be-

bidas Ambev para trazer 

novos recursos à cidade. 

Com a assinatura do pre-

feito Luiz Fernando Pezão 

e do secretário de Desen-

volvimento Econômico, 

Breno Borges, Piraí rece-

berá um projeto na Mata 

do Amador, que construi-

rá salas, novos espaços de 

lazer e esporte, reformará 

um campo de futebol, 

além de revitalizar uma 

trilha ecológica. O pro-

jeto prevê capacitações 

em tecnologia para ge-

ração de empregos e um 

programa de empreen-

dedorismo feminino para 

ampliar as oportunidades 

para a população.

O primeiro mês dos go-

vernos municipais que 

foram eleitos para o 

mandato de 2025 a 2028 

passou com trabalho re-

dobrado para os vice-pre-

feitos da região que acu-

mularam novas funções. 

Em Barra Mansa, por 

exemplo, a vice Luciana 

Alves assumiu a Secreta-

ria da Pessoa com Defici-
ência. Na última semana, 

inclusive, ela chegou até 

a fazer um intercâmbio 

com a pasta de Volta 

Redonda, sob comando 

de Washington Uchôa. 

A intenção foi fortalecer 

a parceria e avançar em 

projetos voltados às pes-

soas com deficiência.

Em Piraí, o vice do governo 

de Luiz Fernando Pezão, 

Alexsandro Sena, assumiu 

a Secretaria de Obras, Ur-

banismo e Habitação. Em 

seu primeiro mês a frente 

da pasta, Sena já encarou 

um projeto com o Gover-

no Federal para constru-

ção de cerca de 100 ca-

sas populares, sendo 50, 

destinadas para atender 

famílias beneficiadas pelo 
aluguel social devido as 

obras de duplicação da 

Serra das Araras.

Já na pasta de Esporte, 

o vice-prefeito de Angra 

dos Reis, Rubinho Meta-

lúrgico, elencou os prin-

cipais feitos do primeiro 

mês a frente da secreta-

ria em suas redes sociais. 

Em janeiro, Angra sediou 

a Corrida de Santos Reis, 

o retorno de aulas espor-

tivas, realizou o Festival 

Sub-11 e Sub 13, além de 

recreação nos bairros e o 

Projeto Botinho, com au-

las de natação e técnicas 

de salvamento.

Nos últimos dois anos, o 

Limpa Rio já havia con-

templado o Rio Barra 

Mansa e o trecho do Rio 

Paraíba do Sul conhecido 

como ‘Canal do Sesc’, no 

Ano Bom. O Limpa Rio re-

aliza um importante tra-

balho nos municípios flu-

minenses, promovendo 

o desassoreamento dos 

rios e garantindo o fluxo 
de água e a estabilização 

das margens. A ação pre-

vine erosões e contribui 

para reduzir o risco de 

inundações durante os 

períodos de chuvas in-

tensas, proporcionando 

segurança para a popu-

lação das áreas próximas 

aos corpos hídricos.

O Programa Limpa Rio, 

desenvolvido pela Secre-

taria de Estado do Am-

biente e Sustentabilida-

de, por meio do Instituto 

Estadual do Ambiente 

(Inea), começou a benefi-

ciar o Rio Bocaina em Bar-

ra Mansa. O prefeito Luiz 

Furlani esteve no local e 

acompanhou a atuação 

da equipe. “Esse serviço 

é muito importante, prin-

cipalmente nesta época 

de grandes chuvas. Mais 

uma vez eu quero agrade-

cer ao governador Cláu-

dio Castro, um parceiro 

que muito nos ajuda, e 

ao secretário estadual do 

Ambiente, Bernardo Ros-

si”, disse o prefeito.

Divulgação
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Parceria prevê novas construções e capacitações

Em BM, a vice acumula a pasta da Pessoa com Deficiência

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO



Terça-feira, 4 de Fevereiro de 2025 15Região do Vale

CORREIO VALE PARAÍBA

Volta Redonda terá novas 
vagas em creches e escolas

Audiência sobre passagem 
de ônibus acontece em VR

Embargo judicial

Interesse público

Mais detalhes

Unidades escolares contempladas

A Secretaria Municipal 

de Educação ampliou as 

vagas de tempo integral 

para Educação Infantil e 

Ensino Fundamental para 

o ano letivo de 2025, que 

inicia nesta terça-feira (4). 

A iniciativa visa fomentar a 

criação de matrículas em 

tempo integral em todas 

as etapas e modalidades 

da Educação Básica, e 

prevê repasse financeiro 

para o município voltado 

para infraestrutura e com-

pra de materiais. Em Vol-

ta Redonda, a pactuação 

prevê mais 1.086 vagas de 

tempo integral, 323 para 

creche, 375 para os anos 

iniciais do Ensino Funda-

mental e 388 para os anos 

finais. Ao cumprir a meta, 
o município receberá R$ 

5.282.955,60 a serem trans-

feridos em duas parcelas.

Uma audiência pública 

dedicada a discutir o au-

mento da passagem de 

ônibus em Volta Redonda 

será realizada nesta quar-

ta-feira (5), às 10h30, no 

Teatro Maestro Franklin 

de Carvalho Júnior, loca-

lizado no bairro Laranjal. 

O objetivo principal do 

encontro é abrir espaço 

para que as viações apre-

sentem dados que em-

basem e justifiquem uma 
nova revisão tarifária na 

cidade. A reunião foi mar-

cada após a Prefeitura 

anunciar, na última sema-

na, que a tarifa passaria a 

custar R$ 5,50 para os pas-

sageiros que não utilizam 

o VR Card.

A mudança, entretanto, foi 

barrada pela justiça, em 

uma iniciativa da verea-

dora Gisele Klinger (PSB), 

devido ao fato do aumen-

to do preço não ter sido 

discutido previamente em 

uma audiência pública, 

conforme prevê a lei muni-

cipal 6031/2022. Klinger de-

clarou que a insatisfação 

dos moradores da cidade 

não recai apenas no preço 

da passagem, mas tam-

bém no serviço oferecido 

pelas viações de ônibus. 

“Essa audiência pública é 

fundamental para a popu-

lação poder demonstrar 

sua insatisfação. Hoje o ser-

viço de transporte é caro, a 

população sofre com atra-

sos, falta de ônibus e veícu-

los em péssimas qualida-

des”. A vereadora também 

destacou a importância do 

debate sobre o subsídio 

que a Prefeitura de Volta 

Redonda paga para as em-

presas atualmente. 

As escolas municipais 

Othon Reis Fernandes, 

no Verde Vale, e João 

Hassis, no Eucaliptal, 

vão oferecer vagas em 

tempo integral para os 

anos iniciais do Ensino 

Fundamental; e a Escola 

Municipal Nilton Penna 

Botelho, no bairro Roma 

II, e o Colégio José Bote-

lho de Athayde, da Fevre 

(Fundação Educacional 

de Volta Redonda), no 

bairro Vila Americana, 

terão vagas de tempo in-

tegral para os anos finais. 
De acordo com o secre-

tário de Educação, Osval-

dir Denadai, o CMEI Irlei 

Lobo, no bairro 249, tam-

bém será todo integral.

Para o início do ano leti-

vo de 2025, as vagas es-

tão disponíveis em nove 

unidades, mas dez serão 

contempladas. A Creche 

Municipal Nosso Espaço, 

no Volta Grande III, vai fun-

cionar toda em tempo in-

tegral, assim como o Cen-

tro Municipal de Educação 

Infantil (CMEI) Maria dos 

Santos Ribeiro Hygino, no 

Jardim Vila Rica; a Creche 

Municipal Raiozinho de 

Sol, no bairro Três Poços, e 

o CMEI Jezuaet de Souza, 

no bairro Retiro, terão os 

berçários funcionando em 

tempo integral; e o CMEI 

Herbert de Souza, no Belo 

Horizonte, terá a creche 

em tempo integral.
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Unidades já abriram vagas para o início do ano letivo

Reunião acontecerá na quarta-feira (5), às 10h30, na Fevre

Semop-VR realiza operações 
de segurança em fevereiro
Monitoramento por câmeras localizou jovem autista que fugiu de casa

No início do mês de feve-
reiro, a Secretaria Municipal 
de Ordem Pública de Volta Re-
donda (Semop) realizou duas 
operações bem sucedidas de 
segurança na cidade.

A primeira delas ocorreu 
neste domingo (2), com a lo-
calização de um adolescente 
autista que fugiu de casa. O 
resgate foi resultado de um 
trabalho integrado que contou 
com a participação da Guarda 
Municipal e o uso de câmeras 
de monitoramento da prefei-
tura. Segundo a mãe do jovem 
de 13 anos, ele fugiu após um 
desentendimento com o irmão, 
também adolescente. 

Após a fuga do filho, a mu-
lher, de 33 anos, procurou a 
Semop em busca de ajuda. O 
adolescente foi localizado no 
bairro Retiro, próximo à Base 
Integrada de Segurança Pú-
blica, na Avenida Antônio de 
Almeida. O Conselho Tutelar 
foi chamado e assumiu a ocor-
rência, tomando as medidas 
cabíveis. As partes envolvidas 
foram orientadas e retornaram 
para casa.

Auxílio tecnológico
Outra ação da Semop con-

cluída no início de fevereiro foi 
a captura de um homem de 63 
anos foragido da justiça, rea-
lizada nesta segunda-feira (3). 
Ele foi detido no bairro Ater-
rado com o auxílio das câmeras 
de leitura de placas de veículos 

instaladas na cidade.
A prisão do homem ocorreu 

após as câmeras alertarem as au-
toridades de segurança de que o 
proprietário de um HB20 prata 
possuía um mandado de prisão 
em aberto. Com essa infor-
mação, o setor de Inteligência 
da Guarda Municipal fez um 
estudo dos prováveis locais de 
circulação do veículo, e uma 
viatura ficou em alerta nas pro-
ximidades no horário previsto.

Após o sistema identificar 
o deslocamento do HB20, foi 

emitido um alerta ao patrulha-
mento, que conseguiu localizar 
o veículo e, em seguida, abordar 
o foragido nas proximidades de 
onde o carro estava.

Para o secretário municipal 
de Ordem Pública, Coronel 
Henrique, a integração do uso 
da tecnologia nas ações das 
forças de segurança de Volta 
Redonda tornam as operações 
mais assertivas e com menos 
efeitos colaterais.

- Volta Redonda hoje con-
ta com amplo cerco tecnoló-

gico, com o monitoramento 
de diversos bairros feito de 
forma simultânea pelo Ciosp 
(Centro Integrado de Opera-
ções de Segurança Pública), o 
que torna as ações das forças 
de segurança mais eficazes. 
Nenhum veículo acessa ou sai 
de Volta Redonda sem que 
saibamos. Graças a essa tecno-
logia e ao trabalho da Guarda 
Municipal, tivemos sucesso 
em localizar o foragido e con-
duzi-lo à delegacia - concluiu 
o secretário.

Divulgação PMVR

Trabalhos foram realizados com o auxílio da Guarda Municipal de Volta Redonda (GMVR)

O Parque Aquático Munici-
pal de Volta Redonda anuncia 
novos horários para a realiza-
ção dos exames dermatológicos 
semestrais, que são exigidos 
para frequentar as piscinas. 

Os procedimentos serão 
realizados às 13h30 nesta terça-
-feira (4) e na quinta-feira (6). 
Já nesta quarta (5), eles serão 
realizados às 8h e às 13h30. 
Para cada horário disponível, 
serão distribuídas 150 senhas.

Os exames são feitos na 
sede do parque, que fica na 
Ilha Pequena (ao lado da Ilha 
São João), na Rua Alexandre 
Polastri Filho, bairro Voldac. 
Os interessados em realizá-los 
devem usar traje de banho e 
unhas livres de esmalte obriga-
toriamente.

Estrutura
O Parque Aquático Mu-

nicipal tem três piscinas: uma 
para lazer (social), outra volta-
da para as crianças e uma olím-
pica. Além disso, o local conta 
com vestiários e cantina; parte 
administrativa da Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer 

(Smel); sala de professores; e 
uma para os exames médicos.

As piscinas estão abertas 
para o lazer de terça a sexta-fei-
ra, entre 11h e 17h; e nos fins de 
semana e feriados, as piscinas re-
cebem o público a partir das 8h. 
No início da manhã, nos dias 
de semana, o Parque Aquático 
sedia as escolinhas de hidrogi-
nástica e natação da Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer.

Para frequentar o espaço é 
necessário apresentar carteiri-
nha do parque, acompanhada 
de documento de identidade 
com foto e exame dermatológi-
co em dia; menores de 14 anos 
só podem frequentar acompa-
nhados dos pais; entre 14 e 17 
anos podem frequentar sozi-
nhos com autorização assinada 
pelo responsável na secretaria.

O atendimento ao públi-

co na secretaria é de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 11h45, 
e das 13h às 17h. Para fazer a 
carteirinha é necessário apresen-
tar Documento de Identidade 
(RG), Cadastro de Pessoa Física 
(CPF) e comprovante de resi-
dência de Volta Redonda, além 
de agendar o exame dermato-
lógico. Para mais informações, 
entre em contato através do te-
lefone: 3512-9883.

V. Redonda anuncia datas para exames 
dermatológicos do Parque aquático

Arquivo/PMVR

Exames 

são 

feitos na 

sede do 

parque, 

na Ilha 

Pequena

Por Redação

Uma menor de idade, que tra-
balhava como atendente na rede 
de fast food Mc Donald’s, em 
Volta Redonda, relatou ter sido 
agredida fisicamente pelo gerente 
da loja, há duas semanas, no dia 
25. O caso aconteceu na unidade 
do Shopping Park Sul. No entan-
to, após comunicar a agressão aos 
seus superiores, acabou sendo de-
mitida pela empresa.

De acordo com a jovem 
de 17 anos, no dia do ocorri-
do ela estava responsável pela 
demanda do delivery. Em um 

momento de descontração, 
com uma outra colega durante 
os pedidos, o até então gerente 
do local, de acordo com a víti-
ma, deu um soco na região do 
peito. A vítima procurou a ou-
tra gerente da loja para expor a 
situação, que comunicou outro 
superior sobre o ocorrido.

- Ele só deu uma advertência 
para o gerente que me agrediu e 
ficou por isso. Se fosse eu agre-
dindo a um gerente, eu teria to-
mado uma ‘justa causa’ na hora. 
Por que ele por ter me dado um 
soco levou apenas uma adver-
tência? - disse Amanda.

A vítima afirma que comu-
nicou seus responsáveis ainda 
no domingo (26). Sua mãe, no 
dia seguinte, se apresentou a 
unidade e questionou sobre o 
caso. A empresa tomou provi-
dências e o demitiu gerente por 
justa causa, no qual o funcioná-
rio perde seus direitos.

No entanto, a vítima tam-
bém acabou sendo demitida 
devido a confusão, sob justifi-
cativa de fazer parte das normas 
da empresa. A jovem abriu um 
boletim de ocorrência contra o 
gerente e, na última quarta-fei-
ra (25), realizou um exame de 

corpo e delito no Instituto Mé-
dico Legal (IML).

Sua tia e representante da 
União Brasileira de Mulheres 
de Volta Redonda, Josinha Leal, 
afirmou que uniu todas as provas 
e devem acionar o Ministério Pú-
blico para intervir no caso. Nesta 
terça-feira, dia 04, a vítima teria 
uma conversa com uma promo-
tora que entrou em contato.

O Correio Sul Fluminense 
entrou em contato com o con-
sultor de operações da unidade, 
mas, até o fechamento desta 
edição, por volta das 20h, não 
houve resposta.

Jovem denuncia agressão em fast food
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Serra das 
Araras terá três 
detonações 
de rochas
Implosões 

fazem parte 

do novo 

traçado da 

serra na 

Via Dutra e 

acontecem 

nesta terça, 

quarta e 

quinta

A
s obras na Serra das 
Araras, na Rodovia 
Rio São Paulo, têm 
previsão de três de-
tonações de rochas 

esta semana. A primeira será nesta 
terça-feira, dia 04, a outra na quar-
ta-feira, dia 05, e a terceira e última 
na quinta-feira, dia 06. Todas entre 
14 e 16 horas, no KM 225, na altura 
de Paracambi (RJ), onde a constru-
ção da nova pista da serra segue o 
cronograma.

Em nota divulgada à imprensa, 
a CCR RioSP reforçou que para re-
ceber notificações sobre a detonação 
de rochas basta baixar o AAP CCR 
Rodovias e ativar o botão de notifi-
cações. Toda operação é previamente 
alinhada com a Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF), ANTT, prefeituras das 
cidades lindeiras e órgãos competen-
tes. Também são realizadas ativações 
nos postos de serviços, posto fiscal e 
cidades as margens da Via Dutra para 
informar motoristas e população so-
bre os dias e horários das detonações. 

Divulgação/CCR Rio-SP

Divulgação/CCR Rio-SP

Detonações serão feitas  na altura do km 225, em Paracambi, na Via Dutra, sentido São Paulo

Uma das obras rodoviárias mais aguardadas do país começa a sair do papel e novo traçado na Serra das Araras, na Rodovia Presidente Dutra, facilitará o tráfego

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

passagens inferiores). Faltava, porém, 
a pavimentação de 60 quilômetros 
entre Guaratinguetá (SP) e Caçapava 
(SP), e seis quilômetros em um peque-
no trecho situado nas proximidades 
de Guarulhos (SP).

A BR-2 contava com pista sim-
ples, operando em mão-dupla em 
quase toda sua extensão. Em dois 
únicos segmentos havia pistas separa-
das para os dois sentidos de tráfego: 
nos 46 quilômetros compreendidos 
entre a Avenida Brasil e a garganta de 
Viúva Graça (hoje, Seropédica), no 
Rio de Janeiro, e nos 10 quilômetros 
localizados entre São Paulo e Guaru-
lhos, no trecho paulista.

A nova rodovia foi construída 
com as mais modernas técnicas de 
engenharia da época e com equipa-
mentos especialmente importados 
para isso, o que permitiu a redução 
da distância rodoviária entre as duas 
capitais em 111 quilômetros, com-
parando-se o novo caminho com o 
traçado da velha rodovia, inaugura-
da em 1928. A maior parte dessa re-
dução foi possível com a superação 
obstáculos naturais, basicamente 
nos banhados da Baixada Flumi-
nense e na área rochosa da garganta 
de Viúva Graça, na região de serras 
entre Piraí e Cachoeira Paulista, e 
no segmento da Várzea de Jacareí. 
Além disso, sua concepção avançada 
permitiu a construção de aclives e 
declives menos acentuados e curvas 
mais suaves. Tudo isso representou 
uma significativa queda no tempo 
de viagem, de 12 horas, em 1948, 
para seis horas.

Projeto autossustentável 
No total, 1,3 bilhão de Cruzei-

ros foi investido na construção da 
BR-2, quantia altíssima para os pa-
drões da época. Gastos muito criti-
cados por setores da sociedade civil 
e pela imprensa, que classificava a 
obra como “luxuosa”. O Governo 
Federal argumentava que o des-
bravamento do Brasil dependia de 
caminhos que pudessem ser aber-
tos com rapidez e eficiência e que 
a modernização da ligação Rio-São 
Paulo era fundamental para o de-
senvolvimento nacional.

Foi essa, por exemplo, a linha de 
argumentação no discurso de inau-
guração da rodovia, feito pelo então 
ministro de Viação e Obras Públicas, 
general João Valdetaro de Amorim 
Mello. “Com um tráfego mínimo de 
1.000 veículos diários (…) e tendo em 
conta a economia resultante do custo 
de operação dos veículos rodando so-
bre uma estrada deste modelo (…) em 
10 anos, a economia nos transportes 
efetuados sobre esta rodovia atingirá 
a casa dos 10 bilhões de cruzeiros”. 
Tudo isso, lembrava ele, sem contar 
a economia de divisas com a redução 
nos gastos com combustíveis, lubri-
ficantes e peças de reposição, todos 
importados.

Para as operações de desmonte de 
rocha, é utilizada a técnica de ‘fogo 
cuidadoso’ – quando há controle de 
vibração e redução de ruído. Para esse 
ano, a previsão da concessionária é 
desmontar um volume rochoso de 
385 mil m³. Para isso deverão ser rea-
lizadas 200 detonações.

A concessionária reforça aoinda, 
por meio de nota, que os moradores, 
comerciantes da região e motoristas 
programem a viagem e evitem trafegar 
na região durante o período de fecha-
mento da rodovia. Além de respeitar 
a sinalização implantada no local. 
Painéis de mensagens – fixo e móvel – 
informarão o tempo para liberação da 
pista. Também foram colocadas faixas 
na rodovia.

Obra histórica 
A implantação do novo traçado 

da Serra das Araras, na Via Dutra 
(BR-116), no estado do Rio de Ja-
neiro, foi iniciada no ano passado 
e era esperada há varios anos. O in-
vestimento de R$ 1,5 bilhão prevê 

a construção de 24 viadutos, duas 
rampas de escape na pista de descida, 
melhoria em 14 pontos de acesso e a 
implantação de uma via marginal na 
pista sul, sentido São Paulo. As pistas 
contarão com quatro faixas por senti-
do, acostamento e uma faixa de segu-
rança reduzindo em até 50% o tempo 
de percurso, além de trazer mais se-
gurança viária, fluidez e conforto aos 
clientes que trafegam no trecho.

As obras compreendem um trecho 
de oito quilômetros por sentido, tota-
lizando 16 quilômetros de extensão, 
entre o km 225 e o km 233. Neles, 
serão construídas 93 contenções, oito 
pontos de ônibus e três passarelas.

As obras devem durar 52 meses 
e contarão com mais de 30 canteiros 
simultâneos, o que vai gerar 5 mil em-
pregos diretos e indiretos. A maior 
parte da mão de obra será absorvida 
dos municípios de Piraí (RJ) e Para-
cambi (RJ). A previsão da conces-
sionária é de entregar a nova pista de 
subida em 2028. Já a pista de descida 
deverá ser concluída em 2029.

Atualmente, cerca de 390 mil 
veículos circulam pelos dois sentidos 
mensalmente, dos quais 36% deles 
veículos de carga. Juntos, eles trans-
portam mais da metade do Produto 
Interno Bruto (PIB) brasileiro, o que 
dá uma dimensão da importância 
logística das Serra das Araras para o 
transporte de cargas no País.

Uma das mais  
importantes do país

No dia 19 de janeiro de 1951, 
quando foi inaugurada pelo Presiden-
te da República, General Eurico Gas-
par Dutra, em solenidade realizada 
na altura de Lavrinhas (SP), a então 
BR-2, nova rodovia Rio-São Pau-
lo, ainda não estava completamente 
pronta, mas já permitia o tráfego de 
veículos entre a então Capital Federal, 
Rio de Janeiro, e o polo industrial de 
São Paulo. Da então ligação Rio-São 
Paulo, 339 quilômetros estavam con-
cluídos, junto com todos os serviços 
de terraplenagem e 115 obras de arte 
especiais (trevos, viadutos, pontes e 


